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Correspondencia estrangeira 
PARIZ 8 DE MAIO 


(Do correspondente particular 
do Porto») 


(Conclusão do numero anterior) 


Annuncia-se a chegada a Pariz dos so- 
beranos belgas que veem visitar a exposi- 
ção. Tambem o rei da Grecia passa por Pa- 
riz dirigindo-se a S. Petersburgo, onde vai 
contrahir matrimonio com uma filha do gran- 
duque Constantino. Espera-se o principe e 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


da em Neuilly, morreu de um ataque apo- 


pletico. 


PROPRIETARIOS H. GC. MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


PORTO =. trimestre - . . . “ . . . . . . . 14500 
(franco) -— trimestre “ . . . . . . . 18900 
— semestre . .. o afido NOGUUU 


[me eo mm 


QUARTA-FEIRA 15 DE MAIO DE 186% 


explicações aos visitantes. E' em verdade lias. 


uma cousa muito mediocremente organisada. 


A commissão, depois de dizer por diffe-|.. 


Na exposição das artes de Portugal no-|rentes palavras o que se acha escripto no re 


tei um, busto de velho pelo snr. Couceiro, e 


“cias di 


* futuro. Se isto é um facto, é próvavel que o 
- governolgaco faça 


a princeza de Gralles; o rei Victor Manoel 
faz-se annunciar, e sua filha a rainha de 
Portugal já chegou. 
“Tambem se diz que virão o principe Os- 
car da Suecia, o duque de Leuchtenberg, o 
principe e a princeza da Prussia, o impera. 
dor e a imperatriz da Austria, o imparador 
da Russia, e talvez o rei da Prussia. 

Na Italia, o soberano que estava para ir 
a Vienna, renunciou 4 sua viagens Antes de 
divertir-se e de malbaratar tempo em visitas, 
trata de velar pelo mais urgente, isto é tra- 
ta de alliviar a miseria do seu povo e de 
dar energia á posição fazendaria que é mhui- 
to má. O rei que contava tambem com irao 
Veneto, desistiu d'essa excursão no momen- 
to em que o parlamento italiano discutia um 
imposto que pesará sobre a Venecia na im- 
portancia de um pouco mais de doze milhões 
por anno. EM 

Houve grande escandalo em Florença por 
causa de um livro publicado em Pariz pela 
snr.* Ratazzi, e que se intitula «Bicheville». 
Diz-se que este romance toca na vida inti- 
ma de certas damas e de alguns fidalgos de 
Florença. De ahi resultou que o sur. Ra- 
tazzi recebeu dez carteis de desafio, carteis 
que não acceitou por decidir um jury de hon- 
ra que o ministro do sóberano da Italia não 
devia bater-se em quanto fosse ministro. 

As noticias de Candia, de 29 de “abril, 
expõe o plano adoptado por Qmer Pachá, e 
asseguram que .de 8 a 10 de maio se veri- 
ficaria um movimento offensivo combinado 
por mar e porterra. As posições de Omalos 
e de Sphakia seriam atacadas de frente por 
uns doze mil homens, ao passo que o novo 
commandante da armada: Ibrahim Pachá de- 
sembarcaria um corpo de doze mil homens 
encarregados de tomarem as mesmas posi- 


“ções O ES rode ; 
e-se de novo que as grandes poten- 
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, ic , os “a » PY. 
candiotas sobre-qual que-em que seja o seu 


esperar a resposta o mais 


tempo que lhe for possivel, e responda de- 
ê é , > “55d . AS q he 4 
pois com alguma promessa equivoca, com o 


“fim de deixar a Omer Pachá o tempo preci- 


gota pôr em execução o pano de campa- 
+ Com que espera esmagar definitivamen- 
te os infelizes candiotas. ad só: 
Em quanto se tenta esse supremo esfor- 
ço para tapar uma das gretas d'aquelle mal 
aventurado imperio, abrem-se outras do lado 
da Serbia que parece não se contentar com 
a evacuação das fortalezas o com o affavel 
acolhimento feito ao seu principe em Cons- 
tantinopla. Agora reclama as suas fronteiras 
naturaes dos Balkans no Monte-negro, e é 


apoiada n'essa pretenção não só pelos seus| 


povos, mas tambem por todos os povos sla- 
vos que a cirtumdam,'e que esperam d'ella 
o seu livramento. 

— Pariz anda alegre, diverte-se, gosa de 
um sok de agosto, é aproveita este sol para 
passear por toda a parte. . | 

Os alfaiates, os cabelleireiros e os bron- 
zistas voltaram ás suas officinas, mas andam 

reoccupados com os actos judiciaes exerci- 

os contra as suas commissões, Espera-se, 
porém, que tudo acabará amigavelmente. 

- A Academia tinha duas cadeiras vagas. 
Offereceu uma ao snr. Julio Fabre que não 
tem feito muito para ser elevado áquella di- 
gnidade de immortal; por isso os seus ad- 
versarios não poupam os motejos ácerca da 
eleição. O deputado-academico da opposição 
será apresentado ao imperador, segundo o 
costume, pelo snr. de Falloux. 

A segunda cadeira academica foi dada ao 
snr. Gratry, padre do Oratorio, prégador 
emerito, dando-se a graciosa circumstancia 
a Ir ame tiação o sor. Gratry na mesma 

eira que foi occupada por... Voltaire. 

Entrê os Abócitotiniehtos da semana de- 
ve-se notar a morte da celebre Palliani, que 
foi rival de Malibran e de Grisi no theatro 
italiano. A ex-prima-dona, que vivia retira- 
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A penultima vez que me demorei em Vil. 


la-Bella sahi de casa um dia ao amanhecer | 


no intento de chegar aqui á estancia do Pi- 
lar... N'estas excursões costumava sempre 
vir só. O mestié-eschola estava ainda reco- 
lhido. Não me admirou por lhe ser ameuda- 
do effeito do vinho de cajú ou de palma. Sa- 


bendo-lhe da fraqueza, não quiz acordal-o. 


Teria andado obra de uma legua; lem- 
brou-me de repente que no-bolso do meu ja- 


uetão de matto me ficára o roteiro escripto |. 


o Descoberto e da caverna. Voltei atraz em 
continente. Nunca largava de mim o precio- 
so indicador para que não podesse cahir em 
mãos indiscretas, e era esta a primeira vez 
que similhante inadvertencia occorria. .. 

Para mim em verdade não era já neces- 
sario o roteiro, porque repetidas vezes voltá- 
ra ao Ribeirão-das-Mortes, e conhecia já to- 
das as sendas a bem dizer ás cegas. Tivera 


q 1 dae - 


“do- ) es uma axa CONsStAnNLte é re 


o busto do soberano portuguez, sem nome 
de artista, que julgo muito bem acabados. 
Tambem citarei uma pintura do snr. Lupi, 
uma cabeça de mulher pintada muito habil- 
mente, e muito expressiva. 

O theatro chinez abriu-se no sabbado no 
parque da exposição, e excitou alta curiosi- 
dade. A multidão dos espectadores mal ca- 
bia nos assentos da salla ao ar livre, e api- 
nhava-se nas avenidas lateraes e nos tabla- 
dos dos cafés visinhos. E” ao mesmo tempo 
o circo e a prestidigitação do Oriente, com 
todas as fantasias desconhecidas da Ásia. Os 
equilibristas, as dansas grutescas, eos acro- 
batas tango divertiram o publico; mas es- 
te successo de originalidade e de imprevisto 
foi sobretudo para os clowns fantasticos. 

Não se poderia imaginar nada mais di- 
vertido e mais natural do que a mimica e 
as cambetas d'estes bonecos tam serios co- 
mo chocarreiros, Teem azougue nas velas” 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


PORTO 15 DE MAIO 


O imposto do consumo 


“A commissão de fazenda da camara dos 
pares approvou o imposto de consumo. E” 
preciso examinar o relatorio, para vermos se 
houve razões vigorosas que impressionassem 
o animo dos seus membros, 

À commissão, depois de resumir o pro- 
jecto, diz assim : 

- Comotereis visto do simples enunciado das suas 
disposições não é um novo imposto, masantes à trans- 
formação dos actuaes impostos de consumo em uma 
contribuição geral e uniforme, o que constitue a ba- 
se principal do projecto que nos cumpre analysar. 
Reduzindo a pauta dos generos tributados no consu- 
mo âquelles que não sendo os que rigorosamente 
constituem a base da alimentação do nosso povo, são 
entretanto de grande consuno, offerecendo assim á 
incidencia do imposto uma base larga e uniforme em 
tor DS OS DON oa do DaiZ, P OCO ou D governo, impon- 


APELO UA Cid OR dn “ 16 H dt, COME ata Lo A) ti 
esse imposto receita publica, convertendo-o de iin- 
posto indirecto municipal em imposto indirecto do 
Estado. MSc 
Assim, com excepção do municipio de Lisboa, a 
uatro artigos fica reduzida a pauta dos generos pas- 
sivos do imposto geral de consumo: as carnes, o arroz 
as bebidas espirituosas e os azeites, 


Nem uma palavra ácerca da justiça e da 


conveniencia do imposto ! À commissão con- 
|tentou-se com a base larga e uniforme para 


a incidencia do tributo, como se a largueza 
e auniformidade tivessem sido recommenda- 
das por algum financeiro para qualidades 
essenciaes das contribuições ; não comprehen- 
demos bem como reduzindo a pauta dos ge- 
neros tributados se tornou larga a base d'el- 
les; a camara dos proceres decifrará o eni- 
gma conforme entender. 
A commissão parece inclinada ao impos- 
to de consumo, porque não recahe sobre ge- 
neros que rigorosamente constituam base da 
alimentação do nosso povo ; tornou-se carido- 
sa como o snr. ministro da fazenda; a hy- 
giene ha-de ser-lhes grata. 

Os financeiros devem attender não sómen- 
te aos costumes estabelecidos, mas tambem 
aos que convem crear. À carne é tão util à 
boa alimentação, fortalece tanto o operario, e 
conseguintemente contribue tanto para me- 
lhorar a industria, que não póde rasoavelmen- 
te admittir-se (a não ser por extrema neces- 
sidade) um imposto que difficulte considera- 
velmente o uso d'ella. Já não fallamos da 
muita vantagem que haveria em animar a 
creação de gados, sem os quaes a agricultu- 
ra não póde medrar. Nas provincias do nor- 
te a creação do gado bovino desde 1857 ha 
sido uma excellente origem de lucros para 
muitos agricultores ; em numerosos concelhos 
tem notavelmente crescido o consumo da car- 
ne; o imposto ha-de impedir que progridam 
rapidamente os bons resultados desta indus- 
tria. Não achamos acertado que para favo- 
recer os pobres se lance um imposto sobre a 
carne quando a creação de gado, animando 
a agricultura, havia de dar lucroso trabalho 
a tantos e tantos necessitados. 
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tentações até de inutilisar e anniquillar o pe- 
rigoso papel. Mas, dizia commigo, quem sa- 
be ? E se precisar transmittir o segredo ? Se 
for conveniente legal-o tambem algum dia? 
Guardei-o. . . guardava-o por isso ! 

Voltei a toda a pressa, como ia dizendo. 
Achei tudo como o deixára, O roteiro esta- 
va no bolso do jaquetão, e o jaquetão onde 
eu o pozera. Nem o mais pequeno rumor ou 
alteração em toda a casa. .. Pois examinei-a 
como sabe examinar quem anda affeito a 
guiar-se por tenues indicios. 

Fui-me ao aposento do mestre-eschola. 
Dormia ainda a bom dormir, e tão entrado 
e pesado no somno que nem deu por mim ! 


N'outro lugar e circumstancias certamen- 
te desconfiaria d'esta mesma pertinacia de 
dormencia. Alli porém attribui-a a alguma 
saturnal clandestina dechicha, ou a abuso de 


o q t 


algum presente de andaia ! 
“Arrecadei cuidadosamente o papel, e tor- 
ei-me ao caminho da estancia. 
Regressando no dia immediato, nem n'esse 


suas disposições. 


latorio do snr. ministro ácerca da variedade 
das taxas municipaes sobre a carne, o azei- 
te, o vinho e o arroz, assim se exprime : 

Assim tereis visto, senhores, que .os artigos a 
que pelo projecto se reduz 4 pauta dos generos su- 
jeitos ao imposto geral do consumo eram já affecta- 
dos pelo imposto, não de um modo unico, constante 
e invariavel, mas por uma taxa incerta, arbitraria e 
essencialmente variavel de concelho para concelho, 
de localidade para localidade, com excepção do im- 
posto geral do real de agua, que apenas compreben- 
de, como fica dito, o vinho e a carne. 


Parece que a commissão devia dar voto 
sobre a conveniencia ou inconveniencia do 
imposto uniforme, e demonstrar a vantagem 
de converter em tributo do Estado o que era 
até hoje municipal. 

Não se entregou, porém a similhante 
trabalho. Desde que achou a pauta dos tri- 
butos igual para todo o paiz, deu-se por sa- 
tisfeita. E” facil de contentar; este modo de 
resolver todas as duvidas é de certo o mais 
commodo; mas é tambem o menos ilustrado. 

Pois a commissão não se lembrou de que 
as taxas poderão continuar variando de mu- 
nicipio para municipio em consequencia dos 
addicionaes ? Não julgou do seu dever exa- 
minar as alterações que a reforma do go- 
verno necessáriamente traz ás finanças de 
cada municipio ? Não lhe pareceu necessario 
investigar até que ponto poderia a nova re- 
ceita satisfazer ás despezas de cada conce- 
lho? A propria variedade de taxas munici- 
paes não indicava a precisão de estudar pre- 
viamente os resultados provaveis de redu- 
zil-as a quatro artigos? 

- Nada d'isto parece ter impressionado a 
commissão; estas questões passaram diante 
do seu espirito como se fossem da mais fa- 
cil resolução, e tal que era inutil occupar-se 
d'ellas ! 

Ha um trecho do relatorio em que a com- 
missão foi muito-sincera. E” o seguinte: 

O governo, porém, cumpre declaral-o e franca 
e explicitamente o confessou elle no relatorio que 
precede a proposta que vedes convertida no pre- 
sente projecto de lei, subordinou o. pensamento da 
xefoma pela qual yes ta transformação do 
impostó ão calculo de por e » constituir uma Impor- 
tante verba de dotação para a receita publica, Em 
1.273:0005000 réis calcula o governo a importancia 
liquida do imposto de consumo tal qual o estabelece 
na proposta de lei apresentada ás cortes, e em pou- 
co menos se poderá calcular com effeito a impor- 
tancia d'elle, ainda attentas as modificações que es- 
sa proposta soffreu na outra casa do parlamento, e 
que em alguns pontos alteraram sensivelmente as 
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A commissão mostrou ao menos que en- 
tendia melhor do que certas folhas opposi- 
cionistaso valor das alteraçães feitas na ca- 
mara electiva ao projecto de imposto do con- 
sumo. Certa opposição, que parece cuidar 
de preferencias pessoaes com maior enthu- 
siasmo do que dos negocios publicos, ficou 
semi-satisfeita com algumas emendas appro- 
vadas-n'aquella camara; são estes e outros 
factos analogos que fortalecem o governo; 
se a opposição não mostrar mais tino do que 
o ministerio, e se não der provas claras de 
que sabe dirigir os negocios que lhe perten- 
cem, como poderá inspirar confiança, e at- 
trahir a si os que, fóra do circulo vicioso das 
facções, procuram imparcial e desinteressa- 
damente o bem do paiz ? 

Voltemos, porém, á commissão de fazen- 
da, cao seu relatorio. 

Depois de lembrar o grave mal do «de- 
ficit», e a necessidade de impostos, conclue 
assim : 

- Inspirada por estas ideias, senhores, a vossa 
commissão, considerando devidamente as represen- 
tações que no exercicio do direito de petição vos fo- 
ram dirigidas por muitos cidadãos e por differentes 
municipios do paiz contra a actual reforma do ira- 
posto, viu com prazer que em todas ellas vem sem- 
pre clara c explicitamente significada a ideia de 
que o paiz se não recusa a prestar a favor da 
causa publica o concurso poderoso do seu auxilio, 
sempre que as necessidades o reclamem e quando 
as circumstancias justifiquem o appello que a elle 
se faça. 

Sob & influencia d'estes sentimentos tão nobres 
como patrioticos a vossa commissão sinceramente 
acredita que o paiz fará inteira justiça aos poderes 
publicos que o representam, uma vez que pela re- 
forma de todos os serviços publicos, inspirada no 
zelo da mais rigorosa economia, ganhe o convenci- 
mento de que o imposto que se lhe pede é condi- 
ção necessaria e indispensavel, mas não unica é ex- 


brira, e volvi descançado á minha vida cos- 
tumada. | 
Passaram-se mezes, e nem em tal já pen- 
sava. Haverá não sei quantas semanas foi- 
me preciso vir inopinada e secretamente a 
Villa-Bella a fim de informar o governador 
da provincia ácerca de alguns movimentos 
dos hespanhoes para as bandas do Passo de 
Jacuhy. Era noute quando entrei, e dirigi- 
me logo á residencia do governo. A” sahi- 
da, como fosse a transpor a porta do pateo, 
resenti, do outro lado d'esta, umas vozes fal- 
Enio baixo, e pareceu-me conhecer uma d'el- 
las. Parei sem saber porquê. . . talvez o cos- 
tume de dar attenção a tudo no matto... Não 
me enganára. Uma das vozes, seu tanto avi- 
nhada, era a do mestre-eschola, e posto que 
se exprimisse com extremo recato, no sere- 
no da noute distinctamente lhe ouvi palavras 
e signaes, que só vinham no roteiro do Des- 
coberto ! | 
— O outro interlocutor despediw-o, aprasou- 
lhe novo encontro para a noute seguinte, fó- 
ra da villa; apressou a despedida como se ti- 


nem nos seguintes notei a minima diferença | vesse pressa de o despachar para não ser vis- 


nos modos do mestre-eschola. A mais sagaz |to em tal companhia, e entrou no pateo, 
| não lhe | rigindo-se familiarmente aos aposentos da re- 
houvera podido achar nem sombras de preoc-| sidencia. Cozi 
cupado, como se deveria suppor que o esta- 


e persistente investigação, asseguro, 


ria ea tal segredo possuisse. 


di- 


O azeite e o vinho, se não são extrema- 
mente precisos, entram nos gastos diarios de 
A exposição ainda não está completa-|muitas pessoas. O tributo sobre o vinho é 
do «Commercio |mente em ordem; ainda está muito caixão|mau não só para o agricultor, mas tam- 
por abrir. Na secção portugueza terminaram |bem para quasi todas as classes. À França 
hontem os trabalhos, e ainda não pude exa-|e o nosso paiz são as duas nações da Euro- 
minar o seu todo. De mais, salvo o snr. Ger-| pa onde se consome mais vinho; este facto 
mond, industrial de quem já fallei, não se/é sufficiente para mostrar que entra na ali- 
acha ninguem que possa dar informações e|mentação ordinaria de quasi todas as fami- 


ficando em parte as tabellas do 


as duas associações. 


o imposto do sello foi a lei de 10 de 3 


orçamento, a vossa 


financeiro. 

Que poderosissimas razões para approvar 

o imposto do consumo ! À commissão consi— 
derando devidamente as representações que 
lhe foram dirigidas por muitos cidadãos e 
diferentes municipios do reino contra aquel- 
la forma de contribuição, viu com prazer que 
o povo se promptifica a pagar impostos! Pe- 
regrina conclusão! Estravagante logica! 
Pois se o paiz se promptificava a ser tri- 
butado, e repugnava á proposta do gover- 
no, qualo dever do parlamento? Apreciar as 
razões apresentadas pela nação, e vêr se 
havia diverso modo de satisfazer as necessi- 
dades do thesouro; a camara alta seguu ou- 
tro caminho; olhou para a vontade de pagar, 
e foi com ella tão ingrata que não quiz at- 
tender ao que ella dizia. Ainda mais: a com- 
missão tambem arvora a bandeira das eco- 
nomias. .'. a um recanto da sua sala; quer a 
mais rigorosa parcimonia nos serviços .pu- 
blicos; mas o melhor imposto, e a economia 
parece-lhe que basta recommendal-as ou te- 
cer-lhes louvor n'um relatorio; o principal,o 
que se não pode addiar, o que desde já se 
póde considerar verdadeiro e incontestado, é 
a necessidade, é a bondade do imposto de 
consumo. 

A" commissão pareceu que todo o seu 
apoio devia ser dado ao projecto governa- 
mental, desde que por elle se podia alcan- 
car uma receita de 1:273 contos de réis. Não 
ha melhor expressão da peior doutrina fi- 
nanceira; é preciso pagar; todos o sabem;ou, 
pelo menos, muito ignorante ou credulo será 
quem esperar que qualquer ministerio dei- 
xará de recorrer ao imposto m'esta conjun- 
ctura; mas ha muitas formas de pagar; e é 
exactamente de escolher entre ellas as me- 
lhores que especialmente se occupa a arte 
das finanças; as duas camaras podem dizer: 
votamos, porque era preciso dinheiro; mas 
com isto não terão cumprido a missão que 0 
systema representativo lhes incumbe; pelo 
contrario terão gasto muito tempo numa 
obra verdadeiramente insignificante, e para 
a qual não é preciso parlamento. 


e mem 
imposto do sello 


A commissão de fazenda da camara ele- 
ctiva já apresentou o seu parecer sobre O 
projecto de lei do sello. A commissão fez al- 
gumas alterações no projecto" e tomou em 
consideração as representações das Ássotia 
des Commerciaes de Lisboa e Porto, modi- 

imposto do 
sello no sentido em que tinham representado 


eh 


moU 
at 


Começamos em seguida a publicar este 


parecer: 


Senhores:—A vossa commissão de fazenda exa- 
minou, como lhe cumpria, a proposta do governo que 
tem por fim alterar e ampliar as tabellas que fazem 
parte do decreto com força de lei de “10 de dezem- 
bro de 1861. | 

Depois dos acontecimentos politicos que promo- 


veram a restauração do governo representativo en- 


ue reformou 
ho de 1843, 
cujas disposições soflreram depois uma ligeira al- 


tre nós, o primeiro diploma legislativo 


toração pela lei de 23 de abril de 1845. Por fim fo- 
ram promulgadas as leis de 26 de abril e 17 de 


agosto de 1861, que deram em resultado,o decreto 
de 10 de dezembro do mesmo anno, publicado em 


virtude da authorisação concedida pela citada lei de 
26 de abril. 


Sendo indispensavel recorrer ao imposto para 
auxiliar a diminuição do avultado «deficit» do nosso 
comissão entende que se não 
deve negar ao governo o augmento que elle pede na 
contribuição que, sob a denominação de sello, faz 
parte da receita geral do estado. 

O imposto de que se trata é d'aquelles que vão 
recahir sobre um grande numero de transacções e 
actos da vida publica e privada do cidadão; e se 
por um lado deve ser modico, pará ser roductivo é 
não contrariar a actividade social em algumas das 
suas relações, por outro tambem não repugna ele- 
val-o dentro de limites rasoaveis, principalmente 
quando se amplia a graças concedidas pelo poder; a 
industrias algumas das quaes o incremento da nossa 
viação e até o gosto e a moda teem feito desenvol- 
ver; quando a regra da proporcionalidade se appli- 
ca a casos em que à taxa por fixa e uniforme se tor- 
na sobremodo desigual, e, finalmente, quando sç põe 
termo à excepções, que uma forte razão de utilidade 
publica não sustenta. | 

E'o que realisa em grande parte a proposta do 

overno com as alterações que a vossa commissão, 
ds accordo com elle, lhe fez, como ella passa a de- 
monstrar; discorrendo sobre cada uma das tabellas, 
cuja reforma se propõe, para maior clareza d'este 
trabalho. 

Na tabella n.º 1, as pequenas verbis recebem 
em geral o angmento de 50 por cento, excepto 08 hi- 
vros de companhias ou associações mercantis € 08 
das conciliações, cujo sello, me actualmente é de 20 
réis, passa a ser de 60 réis. O maior capital de que 
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baraço dos modos e altivo do porte bem se 
inferia ser pessoa de intimidade na casa. 

Na rua nem signal já do bom do meu 
agradecido servo ! 

Não me deu cuidado. Sabia já como e on- 
de informar-me do resto. Affastei-me da vil- 
la como n'ella entrára, sem ninguem dar por 
mim, e fui ficar ao matto. 

O governador tinha-me recommendado 
que bom seria occultar a minha vinda alli 

ara evitar conjecturas e perguntas no esta- 

E de sobresalto em que se achava a provin- 
cia, e pela mesma razão me havia chamado 
e recebido sem o participar a ninguem. Não 
se apagára ainda a memoria dos insultos de 
Cevallos em 1762, e corria que elle voltava. 
As recentes tentativas de Vertiz contra o for- 
te de Rio-Pardo inquietavam sobremodo os 
animos. Convinha effectivamente não divul- 
gar o que a respeito da hostilidade dos hes- 


panhoes com verdade se averiguava, já para 
não aterrar escusadamente os povos; já para 
não dar aos eternos descontentes pretexto de 
murmurações, perigosas em taes circumstan- 
cias, ou quando menos nocivas; já finalmen- 


te para que os inimigos não recebessem dos 


mais turbulentos e menos escrupulosos d'es- 
«me com a sombra do muro, eltes interessados censores aviso que os escla-!. 
deixei-o passar, Não me foi possivel ver-lhe|recesse a respeito das nossas prevenções e 
o rosto, tão embuçado vinha 'e tão carregado | planos de defeza... Triste é ter de referir 
onclui que effectivamente nada desco-|trazia o sombreiro nos olhos; mas do desem-|similhantes desvios. Mas as paixões abjectas 


clusiva, da organisação completa do nosso systema 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha . dA 40 réis 
Repetições . . . o. o ; dr kê 20 » N.º HO 
Annuncios de sahida de navio, cada um 120 “ 


Os snrs. assignantes gosam 


25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


de ordinario dispõem estas associações, em relação 
ao negociante isolado, e a utilidade que ao publico 
ainda resulta do juizo conciliatorio, justificam em am- 
bos os casos esta pequena aggravação do imposto. 

Nenhum cidadão portuguez póde usar de con- 
decoração estrangeira sem licença do seu governo; 

impor ao diploma que concede esta licença uma ta- 
xa de sello e gradual-a segundo a importancia social 
da distincção honorifica, é fazer equitativa applica- 
ção do que se acha legislado para as nossas ordens 
militares. 

A lei actual fere unicamente com um imposto 
excepcional os testamentos e os codicillos cerrados, 
que são os que teem de vir ao registo, e a proposta 
do governo não só eleva este imposto, mas converte 
a excepção em regra, sujeitando a igual taxa os tes- 
tamentos abertos e nuncupativos. Todavia como es- 
tes teem de pasggr por um processo forense para se- 
rem valiosos, é conveniente tornar bem claro que a 
taxa referida só recahirá sobre o instrumento que se 
SAR ús partes. 

imposto sobre premios de loterias ou rifas 
tambem é augmentado de 5 por cento. 7 

E' verdade que os fins em regra não justificam 
os meios; mas quando um tão crescido «deficit» co- 
mo o nosso, obriga a pedir sacrifícios nos contribuin- 
tes, é forçoso transigir com as circumstancias e at- 
tenuar por considerações de utilidade publica a con- 
tinuação de um jogo que os bons principios conde- 
mnam. 

O já citado decreto de 10 de dezembro foi o pri- 
meiro diploma legislativo que isentou as cartas de 
jogar do imposto do sello. O relatorio que precede o 
mesmo decreto dá as razões por que assim se legis- 
lou, e são: dificuldade de paia e embaraço pa- 
ra a exportação; mas desde que o proprio governo 
declara superavel uma tal difficuldade, e propõe 
providencia que não contraria a exportação, os ar- 

mentos a favor da isenção já não colhem e ella 
eve acabar. 

Se até aqui as observações da vossa commissão 
só teem recahido sobre augmento do imposto, justo 
é que ella não deixe de vos notar casos em que elle 
recebe um sensivel abatimento. E' o que succede 
com as licenças para dispensas de pregões para ca- 
samento, que pela diminuição da taxa ficarão ao al- 
cance do maior numero de pessoas, em favor de um 
estado que é de interesse publico facilitar. 

Oilivios de deposito, cheques e recibos dos 
bancos actualmente não estão sujeitos a taxa algu- 
ma, co governo propunha que a isenção acabasse; 
mas se o principio da igualdade a condemna, as bem 
entendidas conveniencias do commercio e da indus- 
tria reclamam a sua conservação. : 

A suppressão de algumas verbas só tem por fim 
riscar da lei preceitos que já não teem razão de ser. 

A alteração mais notavel que se encontra na ta- 
bella n.º 2 é a que diz respeito a letras, recibos e 
outros documentos que lhes são equiparados. 

A proposta primitiva do governo convertia em 
um só agrupamento o que pela legislação em vigor 
se acha dividido em dous, e estabelecia o imposto 
na razão de um por milhar para as quantias exce- 
dentes a 1003000 réis. , 

A vossa commissão porém entendeu que melhor 
seria não agrupar assim documentos que não teem 
entre si completa analogia, para o effeito de lhes 
lançar a mesma taxa, porque seria tornal-a des- 
igual, e talvez crear um poderoso estimulo para à 
fraude em prejuizo da fazenda publica; e por isso 
pareceu mais acertado deixar subsistente a distin- 
eção que a lei vigente faz, aperfeiçoando-a e subdi- 
vidindo-a ainda. Ássim, em logar de dous grupos co- 
mo à lei actual prescreve, a vossa commissão pro- 
põe tres, com táxa difierente para cada um d'elles; 
pe todavia no seu desenvolvimento a escala 

ecimal que se encontra na proposta do governo, 
excepto para o caso em que às circumstancias espe- 
ciaes não permittem proceder pela mesma fórma. 

No primeiro dos já referidos grupos estão in- 
eluidos os vales do correio e as escripturas de mu- 
tuo. Actunlmente aquelles estão isentos de sello, e 
estas não pagam o que onera todos os outros titulos 
do mesmo contrato. : 

São excepções que ferem a regra da igualdade, 
e que uma forte razão de utilidade publica não sus- 
tenta. Além d'isto a vossa commissão tambem-com- 
prehendeu no mesmo grupo: ordens é letras à vista 
e até oito dias de praso, sacadas no reino e ilhas pa- 
ra serem pagas no reino e ilhas, bem como os .che- 
ques ou mandatos nominativos sobre banqueiros;mas 
julgou util isentar os chamados ao portador. 

As letras ou ordens acima mencionadas não fa- 
zem mais do que operar transferencia de fundos en- 
tre as diversas praças do reino e ilhas, auxiliam po- 
derosamente à circulação do dinheiro no paiz; e por 
isso não convem que paguem sello igual ao que pesa 
sobre as outras letras que representâm operações 
de diversa natureza. . ” 

Os cheques ao portador não significam senão a 
retirada de fundos, anteriormente depositados, mais 
para commodidade do depositante do que para lucro 
seu, e o sello não concorreria senão para dificultar 
os depositos de numerário, que em vez de andar em 
giro por via dos estabelecimentos bancarios, com 
proveito do commercio e da industria, ficaria morto 
nos cofres particulares. 

Quanto ao segundo grupo, à vossa commissão 
conforma-se com o augmento de sello que o governo 
propunha na escala de um por mil, mas até quando 
o titulo representar 3:0003000 réis, porque d'ahi pa- 
ra cima entende que a escala deve ser reduzida a 
meio por mil. 

Os systemas em uso na Europa para regular 0 
sello das letras variam, porque se em algumas na- 
ções, como acontece entre nós e à Inglaterra, o im- 
posto tem um limite maximo fixado por lei, em ou- 
tras nações, como a Hollanda, a Prussia e a Aus- 
tria, dá-se o contrario, porque o imposto é sempre 
proporcional ao valor que o titulo accusa. 

As Associações Commercines de Lisboa e Por- 
to representaram contra a escala que o governo se- 
guiu na sua proposta primitiva, acoimando-a de ser 
a mais elevada de toda a Europa. 

Mas o mesmo governo e a vossa commissão,pos- 
suidos de sinceros desejos de fazer justiça n legiti- 
mos interesses, que receiam ser prejudicados, sem 
perderem de vista as necessidades do thesouro, ado- 
ptaram um novo alvitre que se authorisa com mais 
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e egoistas, cobiças ou invejas, são assim em 
todos os tempos! Que lhes importa sacrificar 
a patria se cuidam satisfazer os seus propo- 
sitos ? | 


— Não lhes chame só invejas ou cobiças; || 


chame-lhes traição ! — interrompeu com ge- 
nerosa ira 0 tenente do regimento do Porto 
— Traição é, crime horrendo de lesa-nação 
o todo o portuguez honrado tem obrigação 
e amaldiçoar e punir ! À 

— Traição com effeito é o resultado; im- 
paciencias de cobiça e de inveja são o mo- 
vel. Traidores se denominam esses, certo é; 
mas ainda mais tresvariados que traidores, 
porque, vendendo por este modo a patria, não 
vendem só a honra e o futuro della, vendem 
tambem o proprio patrimonio e as proprias 
esperanças a quem ro lhes chasqueará a 
sacrilega confiança e lhes pagará com mere- 
cidas affrontas a desnatural infidelidade. Que 


será isto senão cegueira? Cegueiras pois os 
fazem loucos rematados, e de loucos os levam 


a este vergonhoso suicidio ! 


— Suicidio em verdade — acudiu o car- 
melita. — Suicidio parto da loucura, acertou, 
que bem diz lá a sábia Eschola de Salaman- 


| bd . “ ad 
ca: nemo sane mento se ipsum interumit ! 


1 


— O que por estas razões o governador 
desejava — continuou Leonel — tornára-se- 
me tambem necessidade para melhor destra- 
mar à nova teia, que nas mãos me pozera O 


de um exemplo de nações commerciaes da Europa. 

Para o terceiro grupo opina a vossa comissão 
que as taxas fiquem como estão na lei vigente, para 
evitar que a favor dos bancos e em prejuizo dos par- 
ticulares se não criejo exclusivo das operações cam- 
biaes. A Hollanda, paiz bem notavel pelo seu com- 
mercio, fornece-nos exemplo de taxa de sello para as 
letras sacadas sobre as praças estrangeirs ser diffe- 
rente da que recahe sobre os titulos de igual natu- 
reza que teem de ser pagos no reino. 


(Continúa) 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 2D DE ABRIL 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o snr. presidente e 
os enrs. vereadores Augusto Moreira, Barbosa de 
Araujo, o snr. vice-presidente declarou aberta à ses- 
são e lida a acta da precedente foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um oflicio circular do gnr. governador civil, re- 
commendando, que para cumprimento da portaria 
do ministerio do reino, publicada no «Diario de Lis- 
boa», numero 85, devia a Camara inserir no orça- 
mento para o anno economico futuro a quantia de 
305000 réis, custo aproximado do material que tem 
de ser entregue aos afiladores dos pezos e medidas: 
o gnr. vice-presidente disse que lhe parecia que os 
aferidores do concelho do Porto já tinham os padrões 
e objectos necessarios para o afilamento; no entan- 
to se alguma despeza fosse necessario fazer seria 
satisfeita pela verba votada no orçamento para des- 
pezas eventuaes. 

Do inspector dos pesos e medidas do districto, 
participando, que a inicial, que o governo escolhera 
para servir de signal de aferição no proximo ateri- 
mento, que deve ter lugar no 1.º de maio foi a letra 
R, e por isso pedia que se fizessem annuncios con- 
vidando os interessados no afilamento : inteirada. 
Resolveu-se que se fizessem os competentes annun- 
cios. | 
Do procurador régio convidando o sur. presi- 
dente para assistir á communhão dos presos no dia 
97 do corrente, e pedindo os meninos orphãos para 
acompanharem o Sagrado Viatico: tomaram-se as 
onventenias disposições para ser satisfeito este pe- 
dido. . 

“Sendo lida a informação da junta das obras 
acerca dos entulhos existentes junto 4 Caixa Filial 
do Banco de Portugal, declarando que os entulhos 
pertencentes á camara não podiam ser removidos 
em quanto de sobre elles não fossem tirados os que 
lhe haviam sido lançados, provenientes das demo- 
lições dos materiaes do extincto convento de 3, Do- 
mingos, resolveu-se que se respondesse ao admi- 
nistrador do 3.º bairro, que a camara não duvida 
remover os entulhos que por ventura lhe perten- 
cam, logo que fossem tirados os que sobre elles fo- 
ram lançados. E 

O snr. vice-presidente disse, que achando-s> 
pendente da approvação do parlamento um tractado 
do commercio com a França, a respeito do qual ha- 
viam algumas apprehensões de que não era vantajo- 
so em alguns pontos para a nossa indnstria, e para 
o paiz, lembrava que seria muito conveniente que a 
deputação da camara, que agora tem de ir apresen- 
tar a Sua Magestade a petição popular ácerea das 
propostas financeiras, e da administração civil, apro- 
Teliaasa a opportunidade para, a bem dos interesses 
industriges é commerciaes d'esto concelho, recom-. 
mendar este objecto a alguns dos membros das duas 
casas legislativas. Foi approvada. 

Tendo sido nomeados os snrs. vice-presidente, 
e Martins para fazerem parte da deputação que tem 


de ir apresentar a sua magestade el-rei à represen- 


tação popular, resolveu-se que o terceiro fosse es- 
colhido entre os snrs. Nascimento Leão, Augusto 
Morcira e Dias, por meio de sorte, a qual recahiu 
no snr. vereador Dias, ficando assim completada a 
deputação. 

Despacharam-se os requerimentos das partes, e 
levantou-se a sessão. 
a A II A E RI 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Diario 
de Lisboa n.º 107 de 13 de maio 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria dando por dissolvida a commissão en- 
carregadade propor as providencias necessarias pa- 
ra se levar a cffeito a installação da eschola normal 
do sexo feminino e elogiando-a pelo modo por que 
se desempenhou d'esta incumbencia. 

—fficio da mesma commissão ao ministro do 
reino dando conta do modo por que se desempenhou 


do trabalho que lhe foi confiado. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIABTICOS E DE JUSTIÇA 


“Annuncio para o concurso de dous canonicatos 
vagos na sé cathedral do bispado de Lamego. 


e : cima ! a cecsemam amis ad - ce 
INTERIOR 
PROVINCIAS 


FIGUEIRA DA FOZ 11 DE MAIO— 
(Do nosso correspondente) —Por absoluta fal- 
ta de tempo não temos podido satisfazer com 
a regularidade que desejaramos, à honrosa 
missão de correspondente do «Commercio». 

Consta-nos, porém, que ha quem tenha 
attribuido a outro motivo o nosso silencio, 
que se tem procurado interpretar de diver- 
sos modos, cada qual menos justo. 

A! vontade. Nós é que não nos fatigare- 
mos em esclarecer e convencer esses inter— 


E 
acaso. O mestre-eschola era sagaz: se sou— 
besse da minha vinda transtornaria de certo 
o encontro em que eu contava esclarecer-me. 

Fui pois ficar ao matto, como disse, e ahi 
e conservei até á noute immediata. Cerra- 
da a noute, encaminhei-me ao sitio que ou- 


vira indicar. A entrevista havia de effectuar- 
se no proprio rio. Metti-me entre os cana- 


vises e junças, que se mettiam bom espaço 


pela agua, e quedei-me aguardando immovel. 
Só quem estivesse curtido e costumado como 
u estava podia escolher e supportar simi— 
hante esconderijo. Não passei muito tempo 
em me soar voga de remos chapinhando em 
adencia. Era o mestre-eschola sósinho, que 
e amparou alli divertindo-se em investigar 
“orla de verdura das duas margens... Bem 
era eu em me acautellar. .. D'ahi a peda- 
o aproximou-se outra, canôa tripulada por 
ous negros. Saltou della para a, primeira 
vulto embuçado ao que-me pareceu, e 05 
egros tornaram-se rio abaixo. Ficava-me a 
anôa do mestre-eschola ainda distante... 
Adiantei-me invizivel e sem ruido até ao li- 
pite do juncal, tão baixa é a margem e tão 
pequino o seu declive nas immediações ala- 
gadiças da villa. Tinha agua até ao pescoço. 
om o escuro não podia differençar os 
rostos, mas ouvia distinctamente as fallas, 


(Continúa) 


“a 


“ 


pretadores de actos alheios. Deixal-os viver 

na doce illusão, que preoccupa os seus escla- 

recidos espiritose 
basta. 


— No domingo 5, de manhã, houve na| re lhe o dg 
capella da Santa Casa da Misericogii d'es-| será attender a 


ta villa a festividade religiosa, que alh é de 
uso haver todos os annos na primavera, para 
commemorar a inauguração do seu hospital. 
Prégou o nosso presado amigo, o snr. 
dr. Abel Martins Ferreira, conego da Sé do 
Funchal, e que, para satisfazer a instancias 
de amigos, veio aqui da sua terra natal, em 
Vendas da Pedreira, concelho de Anadia, 
onde se achava com licença, prestar este ob- 
sequioso serviço. 
Citar o nome do distincto prégador o mes- 
mo vale, que dizer que foi optimo o seu dis- 
curso. 
' Oorador escolheu assumpto apropriado 


. à occasião. Relembrou os importantes servi- 


ços, que o christianismo prestou à humani- 
dade, reagindo energicamente contra o egois- 
mo das sociedades pagãs. E, reconhecendo 
na fundação dos hospitaes mais um beneficio 
da religião da cruz, demorou-se na aprecia- 
cão das vantagens sociaes d'estes estabeleci- 
mentos de beneficencia. 

Na peroração do seu brilhante discurso, 
a qual muito commoveu todo o auditorio, 
que era numeroso e escolhido, fez o orador 
sentir quanta glória, —quantos louvores ca- 
biam ao obscuro fundador do hospital d'esta 
villa, o snr. José da Silva Soares, cuja exis- 
tencia à morte, sempre implacavel, ceifou ha 
12 annos!... | 

No fim do sermão foi o orador muito 
comprimentado. E razão-de sobra havia para 
isso. Não somos só nós que o dizemos aqui: 
disseram-n'o lá pessoas competentes. 

Auguramos ao joven orador um brilhan- 
te futuro. E merece-o. 

Todos os que cooperaram para o explen- 
dor d'esta festividade o fizeram gratuitamen- 
te, segundo ouvimos. Todos são, pois, dignos 
dos maiores elogios. 

O snr. dr. Abel, sendo instado pelo snr. 
provedor para acceitar uma pequena remu- 
neração pecuniaria pelo seu valioso serviço, 
recusou sempre com a maior delicadeza ; mas 
reiterando-se as instancias, pediu por fim ao 
snr. provedor que fizesse reverter aquella re- 
muncração para o fundo, que se anda tra- 
ctando de obter para reparar o velho edificio 
do hospital, o que foi acceito com vivo re- 
conhecimento. 

Foi uma acção bizarra, e digna, por cer- 
to, de registrar-se. 

—Na tarde do referido dia verificou-se 
no atrio do capella da Misericordia o costu- 
mado bazar de prendas em beneficio do hos- 
pital, Eram pouco numerosas as prendas, e 
a concorrencia de licitantes foi limitada. Mas, 
ainda assim, o rendimento liquido do bazar 


subiu a 965000 réis, pouco mais ou menos. |. 


Ninguem esperava tanto. 
- À philarmonica figueirense tocou duran- 
te o bazar diversas peças de musica, —gra- 
tuitamente. E' digna de louvor por isso. 

—)Fallamos acima do fundo, que se an— 
da tractando de obter para-acudir á ruina, 
em que se acha o edificio do hospital d'esta 
terra. Ahi vai o que ha a esse respeito. | 

Reconhecendo a meza actual da Santa 


Casa da Misericordia, que era de absoluta! 


necessidade proceder sem demora ao reparo 
es jo [nad que DER. RSS E Tu 
do edifício do gen hospial debora again 


do nos consta dirigir cartas a alguns com- 


patriotas nossos residentes no Brazil, e a ca-| 


valheiros residentes no paiz, solicitando do- 
nativos com aquelle im: pedir ao geverno, 
de 8. M. 200 pinheiros do pinhal de Fója, e, 
50 metros cubicos de cal, pertencente ás obras 
da barra deste porto, mas inteiramente inu- 


til para estas. f 


O ilustrado governo de S. M. concedew 


logo, a diligencias do snr. deputado e nosso 
amigo, dr. Manoel José de Souza Junior, 
os 200 paus de pinhal do Wóôja; e, porinter- 
medio do snr. conselheiro José da Silva Men- 
des Leal, EA Ed o governo os DO 
metros cubicos de cal pedidos. . 
Os donativos em dinheiro já “vecebidos 
são estes: E a 6 
De S.M. a imperatriz, viuva, do Brazil... 303000 
Do snr. tonselheiro João Henriques Ul- 
i SU SUDO 


243100 
133500 


Do illme sur. João Maria de S. Thiago 
Gouveia. ....... Dre RNA PE ARD 2 1 fra 
Do snr. conego Abel Martius Ferreira... 
De uma subscripção promovida na Bahia, 
pelos ill» surs. José Rodrigues de 
Carvalho e Gabriel Ozorio de Barros... 2115313 


288815 


No fim desta carta, vai qua relação dos 
nomes dos cavalheiros, que na Bahia con- 


correram para à subscripç atpa bem co- 
Ne di “ano? 01 o » , o 
mo das quantias, com que cada tim contri- 
buiu. e 618 
Ha promessas de mais remessas do Bra- 
zil; e de Lisboa e d'aqui mesmo esperam-—se 
tambem valiosos donativos. 


O snr. dr. Adolpho Ferreira de Lourei! 


vo, capitão de estado-maior, e distincto engp- 
nheiro chefe de secção nas obras da barra 
este porto, quiz bondosamente encarregar- 
se de levantar a planta para a re-edificação 
da parte do edificio do hospital que está em 
maior ruina; e, segundo nos consta, esse ris- 
co está belissimo, e permittirá que, com pou- 
co dinheiro, se faça obra elegante e com as 
necessarias commodidades. 

Referindo o que ahi se lê, cremos inutil 


accrescentar que o proceder de todas as pes-|. 


soas, cujos nomes citamos, está acima de to- 
do -o elogio. 
— Esquecia- 


ia-nos dizer que o donativo de 
S. M. I. a Senhora Duqueza de Bragança 
foi obtido por intermedio do exe."º marquez 
de Rezende; e que o do snr. Joio M. de 
S: T. Gouveia, foi por este offerecido es- 
pontaneamente. | 
—A Associação Commercial d'esta vil- 
la acaba de representar 'a S. M. El-Rei so- 
bre a necessidade urgente e conveniencia ro- 
conhecida, de estender o praso, que actual- 
mente é concedido para o deposito de mer- 
cadorias nos armazens da alfandega d'este 


“ainda 


dendo ao commercio beneficios em relação 
aos sacrifícios que delle exige. E o com- 
mercio d'esta villa tem tido sempre e tem 
tantas pêas, tantos obstaculos a tolhe- 
e senvolvimento, que justiça 
das as supplicas que elle 

irija aos poderes publicos com o fim de o 
ir livrando gradualmente d'essas pêas e d'es- 
ses obstaculos, que pesam sobre elle só, e 


que sensivelmente prejudicam a fazenda pu-|U 


blica. 

—"Temos á vista cartas da Marinha Gran- 

de, cuja povoação jaz no maior abatimento 
moral. 
A fabrica de vidros, eutregue a uma em- 
preza cnprichosa e prepotente, trabalha com 
a maior irregularidade, occupando por isso 
muito menos braços que occuparia se tra- 
balhasse com a ordem e regularidade preci- 
sa na laboração de taes estabelecimentos. 

O caminho de pau, pelo systema ameri- 
cano, que liga a Marinha com S. Martinho, 
está quasi abandonado; e muitos dos seus 
empregados teem sido demittidos por falta 
de serviço. 


Este celebre caminho de pau tem sido 
um verdadeiro cancro para o Estado. Man- 
dado construir para satisfação de um capri- 
cho inconveniente, custou a sua factura cen- 
tos de contos de réis; tem custado a sua ex- 
ploração sommas immensas; e o pinhal de- 
nominado de Leiria, tem sido derrotado á 
tort ct à travers para lhe dar que fazer ! 
Cousas do nosso pobre paiz. 


À fabrica resinosa que alli trabalha por 
conta do Estado, diz-se que tambem vai ser 
fechada. 


“O estaleiro de injecção das madeiras, que 
tanto dinheiro custou, e cuja existencia ainda 
o outro dia se proclamava indispensavel, pa- 
vece que vai acabar tambem ! - 

Dentro em pouco, portanto, teremos que 
ver a infeliz povoação da Marinha Grande, 
d'aquella terra fadada para um brilhantis- 
simo futuro industrial, a luctar com à fome 
e à miseria. 

(Jue o esclarecido governo de S. M. e 


todos aquelles a quem competir, volvam um 


olhar de compaixão para os habitantes de 
aquella localidade, e procurem remediar ef- 
ficazmente o mal, que os afilige!... 


—Houve aqui ultimamente dous bene- 
ficios lyricos dados por uma dama italiana, 
a snr.* Bianca Bellochio Munôz. Constaram 
de trechos do Trovador, Barbeiro de Se- 
vilha, Traviata, etc., tudo agradou mui- 
to, apesar das pessimas condições acusticas 
do theatro, é -da desafinação da orchestra. 
À concorrencia foi regular em ambos os be- 
neficios. A snr.* Munôz foi d'aqui para 
Coimbra com a intenção de dar alli tambem 
pi beneficios. Desejamos que seja fe- 
IZ. 

—Vem tambem estado entre nós, e con- 
tinua dando «funcções», um snr. Lopes, 
prestigiador (2) e «primeiro tambor da Eu- 


«| ropa non-plus-ultra», como - elle mesmo se 


denomina nos pomposos cartazes que manda 
afixar pelas esquinas, e no topo dos quaes 
se lê: «Theatro Assombro do Universo.» 

Ainda não tivemos o gosto de ouvir este 


“|jnovo «portento», mas dizem-nos que em to- 


car tambor é o homem realmente insigne. 
Assim o julgou 8. M. C. que o condeco- 


rou quando elle, estando no visinho “rem 
deu al runs ber C1oSs de tambor na córte 


hespanhola. | 

-—O snr. Ayres de Sá Nogueira, irmão do 
sr. raia TE da Bandeira, passou ulti- 
mamente aqui, e, procurando obsequiosa- 
mente o secretario da Associação Commer- 
cial esta villa, disse-lhe que a Real Asso- 
ciação Central da Agricultura Portugueza, 
de que s. exc.* é mui digno membro, apro- 
veitara algumas das indicações contidas no 
parecer que lhe mandou a Associação Com- 
mercial d'aqui, sobre o commercio de vi- 
nhos, para fazer uma representação ao go- 
verno de S. M. sobre a redneçio de direitos 
sobre alguns “artigos da pauta das alfande- 
ças. eo, o é 

“O secretario da Associação Commercial 
agradeceu, como lhe cumpria, esta commu- 
nicação officiosa de s. exc.*, e depois foi pro- 
curar s, exe. ao hotel, em que se achava 
alojado, para reiterar os seus agradecimen- 
tosy e receber as ordens de s. exe.* 

O sur. Sá Nogueira é enthusiasta pelas 
cousas agricolas, e parece desejar que todos 
se possuam do enthusiasmo de s. exc.* 

“Tem s, exc.º rasão. A agricultura tem 
sido muito despresada entre nós, infelizmen- 
te, e todos «ue coóperarem para a levantar 
do abatimento, em que jaz, bem merecerão 
da patria. 

Fallou s. exc.* na formação aqui de um 
gremio filial da Real Associação de Agricul- 
tura. Não sabemos se tão boa ideia se pode- 
rá levar à realisação. Que os seus resultados 
Ent bons, d'isso estamos nós convencidos. 
Veremos, pois. Di 
=) tempo está inconstante. Hontem cho- 
veu muito e ventou do sudoeste até á nouti- 
nha. De noute pouco ou nada choveu, e ho- 
je taubem não tem cahido agua, mas o ven- 

o continua soprando, ainda que brandamen- 

e, do mesmo ponto, e grossas nuvens peja- 
as d'agua rolam por sobre nós. Crê-se, que 
haverá cheia no ) ondego, que já vem tur- 
vo bastante, | | 
Ainda não estarão satisfeitos os que já 
ueixavam da secca ? 

esde o principio do mez até hoje teem 
pabido certas as prophecias do celebre me- 
corologista M. Mathieu de la Niévre. Va- 
mos a vêr se ellás continuam a verificar-se 
até ao fim do mez. A'manhã, segundo elle 
fliz, devemos ter um dia lindo e ameno. 

— —0 sur, conego Abel Martins Ferreira 
regressa imanhã à sua terra, Vendas da Pe- 
reixra. Descjamos-lhe uma jornada feliz. 

5. exc.* deixa extrema e profundamente 
saudosos os muitos e sinceros amigos que 
tem nesta terra, e que ficam anciando pelo 
momento em que de novo possam abraçal-o 
e tel-o por algum tempo entre si. | 
—lHa actualmente na Figueira tres «ate- 


se 


porto. Este praso é de doze mezes, gratuito |liors» photographicos. Ou tudo ou nada, Por 


sómente por tres, e oneroso pelos nove res- 
tantes. À Associação Commercial pede que 


elle seja de dous annos, gratuito por doze | camara 


mezes. E” modesto q 
de certo será attendido. | 

À representação foi enviada ao snr. con- 
sclheiro José da Silva Mendes Leal, socio 
honorario da associação, para s. exc.* se di- 
gnar fazel-a chegar ao seu. destino, e em- 
pregar todos os esforços para obter favora- 
vel deferimento. E' mais uma razão para 


nós termos fé no bom despacho do requeri-! 


mento do corpo commercial da Figueira da edson Tas oculhtt ras 


Foz. 
O governo andará sempre bem conce- 


to; e de 


fos lhe caberiam se attendesse a esta segun- 
Sa | 7 Annos economicos 


e o o 1 


inuitos annos não houve aqui nenhum. 


" —Tomamos a liberdade de lembrar á 


j fazer macdamisar ou calçar a rua 
os banhos em toda a sua extensão. 
Creia a ill.“ camara que muitos louvo- 


a lembrança. 


à 


% 
« 


dos ue concorreram para a 
nirteor cação, que na Bahia promoveram os snrs, 
José Iodrigues de Carvalho e Gabriel Qzorio de 


A 


,. BL | ea unicipal, a conveniencia e necessi- | 
pedido e tão justo, que | tlade de mandar reparar a rua que vai en- 
| troncar no caminho da barra, atraz do Pa- 


Barros, em beneficio do fundo para reparar o (1858-1859. 


edificio do hospital da Figueira da Foz. 


José Rodrigues de Carvalho. 
Gabriel Ozório de Barros. - 
Manoel José dos Santos Junior. .. 
Joaquim José de Souza Guimarães. . 
Brandão & Irmão. a BA DT 
José Pereira A. Maltez & C. 
Antonio Joaquim Gomes . Mós 
Antonio Francisco Ribeiro Guimarães. 
Manoel José Lopes da Silva Sobrinho, 
m portuguez. .. —. . 


Antonio Braz da Fonseca . 55000 
Antonio L. Vieira d'Abreu, . 105000 
Antonio José Leal Sobrinho . 55000 
José Maria Marques. s 103000 
João Filippe Rocha. . .. 55000 


Manoel Fernandes dos Santos. . . .. 53000 
Antonio Rodrigues de Carvalho. 


Moeda fraca. 


NOTICIARIO 


Lyceu nacional. —Segundo se vê do 
edital da reitoria do lyceu nacional, que no 
lugar competente vai publicado, acha-se aber- 
to o praso para a admissão dos alumnos es- 
tranhos úquelle estabelecimento que preten- 
dam fazer algum exame de instrucção supe- 
rior. Os respectivos requerimentos deverio 
ser apresentados até ao dia 31 do corrente. 

As disciplinas sobre que podem versar 
os exames são as seguintes : 

1.º, 2.º e 3.º anno de portuguez—fran— 
cez—inglez —latim—latinidade—1.º o 2.º an- 
no de grego—allemão —arithmetica e geome- 
tria plana—mathematicas elementares —histo- 
ria, geographia e chronologia—oratoria-—phi- 
losophia—introducção à historia natural —1.º, 
2.º e 3.º anno-de desenho linear. 

Cadeias da Relação. —Vai proce- 
der-se aos reparos de algumas prisões nas 
cadeias da Relação. Já está feito o respecti- 
vo orçamento e consta-nos que já fôra re- 
mettido para o governo. Ás obras estão cal- 
culadas em 2005000 réis. Vê-se por esta ci- 
fra que são de pequena importancia. 

Concurso de gado. —No dia 24 do 
proximo mez deve realisar-se em Braga, por 
occasião da feira de S. João que alli tem la- 
gar, o concurso annual de bois gordos crea- 
do por decreto de 17 de maio de 1865,com 
o fim de promover a industria da engorda 
por meio de premios pecumiarios. 
Estes prêmios são seis e serão distribui- 
da seguinte maneira: 

Um de 805000 réis à junta que tiver 
maior peso; outro de 405000 4 immediata e 
quatro de 203000 a igual numero de juntas 
que depois d'esta apresentarem maior peso. 

À este concurso são admittidas todas as 
juntas de gado bovino de qualquer raça e 
producção até à idade de 8 amnos. 

Teima infeliz. —Silvestre Cernades, 
natural de Galliza, é um dos mais intimos 
conhecimentos da policia. Repetidas vezes 
lhe tem esta dado caça, ora por jogador da 
vermelhinha, ora por vadio e outras vezes 
finalmente por suspeito de gentilezas em 
harmonia com o caracter de todos os que, 


dos 


e RES ear Sd SIS ERA 
os meios. Ora o fim de Silvestre Cernades 
é levar vida airada e para isto não escru— 
pulisa em lesar os que a fortuna lhe depara 
a geito de serem explorados péla sua habi- 
lidade. KrS 
D'aqui resultou que sendo ultimamente 
mais uma vez preso, foi, como castigo, sen- 
tenciado pelo juiz respectivo a sahir de Por- 
tugal e não poder voltar a elle. N'esta con- 
formidade foi debaixo de prisão até á fron- 
teira e ahi posto em liberdade para seguir o 
destino que lhe aprouvesse, uma vez que 
não fosse o de voltar a exercer n'esta cida- 
de a industria a que se dedicava. 
Silvestre Cernades não se importou com 
a condição que lhe fôra imposta. Apenas .o 
deixaram livre, regressou ao theatro das suas 
taçanhas. 4 o 
Contente de si e julgando-se talvez mui- 
to seguro, achava-se ante-hontem ao cahir da 
tarde na Cordoaria, a conversar com um in- 
dividuo vindo ha pouco do Brazil, talvez 
com o fim de o lograr, quando à polícia o 
viu. O mesmo foi velo, que tractar de o 
prender. Cernades tentou fugir, mas Os api- 
tos repetiram-se e o homem foi apanhado, 
"* Hontem pela administração do 3.º bairro 
foi remettido para o juizo criminal. 
Brigue cAlart.» — Entrou hontem 
cffectivamente a barra, para ser convenien- 
temente reparado, como haviamos noticiado, 
o brigue norueguez «Alart» que hontem dis- 
semos ter aberto agua, quando sahia o por- 
to em direcção ao seu destino, indo por esse 
motivo fundear em Leixões. 
Construcção de casas para es- 
cholas. —Em virtude de ordem superior, fo- 
ram pelo governo civil d'este districto expe- 
didas circulares aos administradores de con- 
celhos para que promovam a construcção de 
casas para escholas primarias, instando com 
as respectivas municipalidades e juntas de 
parochia a que se compromeitam a dar al- 
gum subsidio, na certeza de que o governo 
prestará tambem o auxilio authorisado pelas 
instrucções de 20 de julho de 1866. 
Estando a findar o actual anno economi- 
co, o governo quer assim ver aproveitada a 
verba n'elle consignada para tal effeito. 
Estrada dos Carvalhos ao Cor- 
vo. —Dissemos hontem que tinha vindo or- 
dem do governo para se proceder às expro- 
priações da estrada dos Carvalhos a Espi- 
nho. Hoje informam-uos que viera egual- 
mente ordem para se proceder ás da estrada 
da primeira d'aquellas localidades ao Corvo. 
Concurso. —Estão a concurso, por es- 
paço de 30 dias, contados desde 13 do cor- 
rente, dous canowicatos vagos na Sé cathe- 
dral do bispado de Lamego. 
Às provas para este concurso são docu- 
mentaes. . | 
 Despezas de civilisação. — Com 
esta epigraphe lê-se na «Correspondencia de 
Portugal» de 13 do corrente: 
Os gastos feitos- pelo ministerio das obras pu- 
plicas dt treze annos economicos decorridos desde 


1852-1853 até 1864-1865, em estradas, caminhos de 


ferro, telegraphia electrica, melhoramento de portos! . 


e rios, alfandega do Porto, lazareto, subsidios 4 na 
vegação a vapor, e estudos, giara diversas obras, 
importaram na somma de 45. 

forma seguinte: 

Despeza 

368:9435377 
1.123:6725622 
1854-1855. « 2.029:3873860 
1855-1850. . +. 0 «0... 2030:2618746 
1856-1857. . . 0 0 00. + 46581:8998547 
1857-1808, . . +... 0. 3674:8105014 


1852-1853. 
1853-1854. 


o - Dim O 4h, vue ste 3 2408» À ont , 
no, ene, item Cieiitatoa ja Clnseguir 08 


19:4968903 .reis, dal. 


FORRO RO A a go ET 
o o elo os <o> nd 000:89 


38805 
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«Esta somma representa um capital nominal de 
100.000:0008000 réis. Aqui está o que se tem des- 
pendido em obras publicas, aonde, ao lado dos ser- 
viços de construcção estão outros, mas que todos el- 
les influem directamente na prosperidade e angmen- 
to de riqueza do paiz. Vê-se que de 1852-1865 se 
teem gasto 45.000:0003000 réis. Quer dizer, que é 
um epeargo de 3.000:0008000 réis que resulta do 
emprego de capitaes em cousas que teem uma acção 
directa e positiva sobre o incremento e engrande- 
cimento do paiz.» 

Sabemos que o snr. ministro das obras publi- 
cas tem prompto para apresentar ús camaras, um 
interessantissimo relatorio no qual a mencionada 
despeza é devidamente discriminada; antecipamo- 
nos porém a dar a este respeito os breves esclare- 
cimentos seguintes : 

Caminhos de ferro —Custaram os 702 kilome- 
tros que estão em exploração e os 20 já construidos 
na linha do Guadiana, 16.854:0003000 réis. 

istradus ordinarias.—Custaram os 2:400 ki- 
lometros que temos de novas estradas (cerca de 500 
leguas antigas) 12.560:5895050 réis. 

Estudos de estradas. —Despeza desde a crea- 
ção do ministerio das obras publicas em 1852, até 
o fim do segundo trimestre de 1866, 249:9345161 
réis. 

Curioso episodio. — Os habitantes 
da rua Vivienne, em Pariz, presencearam 
ha dias uma -.scena que felizmente não teve 
as más consequencias que eram para receiar. 
Um individuo extremamente gordo ja por 
um dos passeios e ao chegar a um certo si- 
tio estremeceu dos pés á cabeça, em conse- 
quencia de ter soffrido o peso d'um prato, 
que lhe havia transformado o chapéu n'um 
figo, como vulgarmente se diz. Querendo sa- 
ber d'onde tinha partido aquelle projectil, 
levantou os olhos e viu no ar uma chuva de 
pratos, de facas, de garfos etc. Não quiz 
vêr mais, porque tratou logo de fugir para 
dentro d'um portal. 

Eis aqui o que deu lugar a esta saraiva- 
da d'objectos : 

Uma familia recentemente chegada das 


colonias francezas tinha trazido um macaco 


para divertir uma creança, Ora, tendo sahi-: 
do os donos da casa depois do jantar, e dei- 


xado ficar só em casa uma creada mulata, o 


macaco aproveitou a occasião em que esta 
sahiu da sala do jantar, e, lançando mão de 
uma garrafa de Bordeaux esgotou-a. Pou- 
co tardou o vinho a fazer efeito. Desde en- 
tão o quadrumano entregou-se a toda a es- 
pecie de loucuras: tudo quanto estava sobre 
a meza do jantar foi lançado pelo bichinho 
ao meio da rua; não contente com isto de- 
pendurou-se da janella e fez todas as mo- 
mices imaginaveis á multidão amontoada no 
passeio fronteiro. Advertida a mulata do 
ue se passava pelas risadas dos especta- 
ores, correu á sala de jantar e lançou a 
cadeia da penitencia ao corpo do macaco e 
administrou-lhe uma boa correcção para lhe 
tirar a vontade de imitar o homem nos seus 
actos de intemperança. . b) 
Um rei que pede licença para 
se embriagar.—Cartas de Tahiti, rece- 
bidas por uma folha de Pariz, relatam o se- 
guinte curioso facto:” 
«Está imminente uma revolução nas Ilhas 


rainha Pomaré, obrigou os seus ministros q 
apresentar ás camaras, reunidas em Raieta, 
uma Jei para o authorisar a embriagar-seto- 
dos os dias e em qualquer lugar; as camaras 
regeitaram esta proposta, e em seu lugar vo- 
taram uma lei que authorisava o rei a em- 
briagar-se unicamente no seu palacio, no in- 
terior dos seus aposentos e duas vezes por 
semana. Eli sbiw, ds 4 

O rei não quiz sanccionar à lei, o povo 
está muito descontente por este facto, e pa- 


o 


ra evitar o derramamento de sangue 'a rai- 
nha Pomaré pediu ao governador de Tahiti 


que interyiesse ofliciosamente.» 


humor, chamar collega a toda a gente. Ha 
poucos dias um antigo banqueiro, immensa- 
mente rico, e que hoje vive das suas rendas, 
estranhou que o illustre maestro o qualificas- 
se d'aquelle modo. Pilot 

— Bah ! disse Rossini, sorrindo-se; não 
sei de que se admira ; ha tanto. tempo que 
não trabalho, que cheguei a ser collega de 
todos os que não fazem nada, 

situações. — Eis aqui algumas das 
mais criticas da vida: ea ' 


A de uma coquette, 
lhe olhe para a cara. 

A de um poeta quando tem mais inveja 
que éstro. | 

À de um chefe quando sabe menos que 
um subalterno. 

A de um actor... 
sabe o papel. 

A de um alfaiate que se engana na me- 
dida. 

A de uma mãi quando não póde casar a 
filha. | 
A de um devedor quando dá de cara 
com o credor. 

A de um empregado publico quando ha 
mudança ministerial. 

À. de uma noiva quando vê o noivo com 
outra, e vice-versa. 

A de um catholico que se namora de uma 
protestante. | | 

A de uma mulher que se encontra ao 
mesmo tempo com dous que namora. 

À de uma beata que ainda não acabou 
de vestir-se ao ultimo toque de missa. 


quando não tem quem 


curioso quando não 


A de um homem que diz um disparate | 


que não tem emenda. | 

A de um soldado finalmente quando vai 
vestido de paisano e se encontra com o com- 
mandante de companhia, 


-— 


EXPEDIENTE 
Cartas dirigidas á administração d'este 
jornal, recebidas em 14 de maio 
, l ú 
Taipas—do sur. Roberto Woodhotise. 
Amarante-—do snr. José dh Cunha Coutinho 
Carvalho e Mello, FA UT 
“ «Caminha—do sur. José Caetano Dias, 
—— CC mmT— 
COMMUNICADOS 
ess. A. a Snr. redactor. 
Peço a publicação d'esta e da resposta, que re- 


cebi do snr. marquez de Ficalho à carta anterior- 
mente publicada. D'essa resposta verá o publico a 
falsidade, com que a imprensa espalhou que eu 
aproveitára a occasião da ida ao Paço para deixar 
lá um memorial a pedir a graça de ser nomeado sa- 


3.053:0718383 | pateiro da casa real, O desmentido d'esta falsidade 
3,096:9078578 | é formal nas segui | 


citar graças; 


te Sotavento. U rei, que é um dos filhos da |tos de dito; Joaquim 5 co Savl, 
barris com azeite; Pinto Correia, 12 pacotes com fio, 
porco; A. Pereira 


palavras do snr, marques: 


' 


64 | perguntou-me se tinha recebido um requerimento que | 
4 entregará E 
[Do 


A ] 
| +» marquez vê-se que 
c "a, aque pergunta 
instar pé od natural em s. exc.* es- 
telhgência,por desaffeito de ver desistir de soli- 
mas, comquanto eu não possa repro- 
duzir exactamente o que disse, estou certo de que 
nem as minhas palavras, nem o tom com que as pro- 
feri, foram de supplicante; porque ha muito que eu 
tinha mentalmente desistido da minha pretenção, e 
só desejava a entrega do meu requerimento e dos 
documentos que o acompanhavam: Escuso pois di- 
zer que regeito a Graça, cujo diploma o snr. marquez 
diz ter-me já mandado passar, e que já muito antes 
me tinha sido passado por aquella mesma imprensa 
calumniadora. 
Porto 14 de maio de 1867, 


posta do 


De V. cte,, 
João José Pereira. 


Lisboa 11 de maio de 1867. —Snr. João José 
Pereira. —Recebi a sua carta; respondo contando o 
facto tal qual se passou. O snr. João José Pereira 
perguntou-me se tinha recebido um requerimento 
que entregúra no Porto, respondi que não tinha co- 
nhecimento de tal requerimento, nem me constava 
que tivesse entrado na minha repartição, mas que 
me désse o seu nome e morada, e o resto ficava por 
minha conta. Peguei na penna c escrevi o seguinte: 
—<João José Pereira, sapateiro, fornecedor da ca- 
sa real, rua de D. Pedro n.º 50-52,—., O suar. Pe- 
reira diz que não queria despacho ao seu requeri- 
mento, mas sim a entrega dos seus papeis, portanto 
ou o snr, Pereira se não explicou bem, ou eu perce- 
bi mal, porque mandei passar o diploma. 

Sinto que este acontecimento lhe teriha causa- 
do desgostos porque sou amigo leal dos meus anti- 
gos camaradas —Marquez de Ficalho. 

(119) 


Eleição da meza que tem de servir no corrente an- 
no de 1867 para a festa do milagroso S. Roque, 
erecto em uma capella n'esta freguezia de Santa 
Maria de Campanhã; cuja festa se deve fazer em 
25 de agosto proximo futuro. 


Juizes—os snrs. Joaquim José Ferreira Coelho 
e José Ribeiro de Carvalho. 
Thesoureiro—o snr. Joaquim Ribeiro Ferreira 
de Carvalho. k 
Mezarios—os snrs. Raymundo Martins da Luz, 
Henrique Ribeiro Ferreira de Carvalho, Manoel Jo- 
sé da Costa, Francisco Ferreira de Araujo, Antonio 
José Pereira Leite, José da Silva e Souza, Joaquim 
Antonio Ferreira dos Santos, Manoel de Azevedo, 
Antonio Alves dos Reis, José Pinto de França, Do- 
oa Ribeiro Ferreira de Carvalho, José Ferreira 
dos Santos, Pedro Antonio da Costa, João dos San- 
tos, Manoel da Silva Guedes, Antonio Lourenço Dias, 
José Luiz dos Santos, Francisco Martins da Luz, 
Joaquim Pinto de França, José dos Santos, Domin- 
os Álves dos Reis, José Rodrigues Chaves, Manoel 
erreira, José da Silva e Oliveira, Domingos Fer- 
reira de Araujo, Serafim Martins, José Alves dos 
Reis, Domingos Luiz Gomes, Francisco Martins 
Grillo, Antonio Gonçalves de Exança, Francisco Ri- 
beiro Ferreira de Carvalho. es So aDea 
Mezarias—as exc.mat gnr. D. Antonia Ferreira 
Moura, D. Maria Ferreira da Purificação, D. Mar- 


arida Maxima Ferreira, D. Maria Rosa Ferreira 
aa Bt a o 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, 
70:4158360 


de 1 al3demaio......... Ria 
Idéinino dia Iéio seio 11:9385340 
— 82:8588700 


Despachos de exportação 

Tome cebo ! Modo 14 | 

—  RIODEJANEIRO —Na galera Citi Ma- 

noel de Madureira, 50 litros de vinho; L. Cardoso 
Perei 1, 53 ditos de dito; Paes e NV ne ER 58.9, 
os de dito; Joaquim Soares, 254 ditos de dito e 


Tr Nene: 
A 


13 barris e 2 caixões com carne de 
Barbedo, 1 barril com dita. 
—  BAHIA-Na barca Maria & Amelia, J. Rodri- 


gues de Piflio, 228 litros de vinho; ME Augusto Pe-| 
retra, 13 barris e 3 caixões com ferragens e 50 cu- 


nhetes com pomada. 


Brea, 2 caixões com rolhas” 


- MARANHÃO—Na barca. Restauração, D. da|ro 
e 


Silva Cardoso Senabrio, 2 caixões com ferragens. 
RIO GRANDE—N 

va Ferreira, 52:900 litros de sal. 

da e Souza, 6410 litros de vinho; Croft & C.r, 44876 

ias de dito; Clamouse 


s 


|  |Roughton, 18356 ditos de dito; T. Glass Sandeman, 
Rossini e um banqueiro. —Ros- |26712 ditos de dito; Kingston & Sons, 8013 ditos de |Nh 
sini tem por costume, “quando “está, de bom |dito; Martinez Gassiot & 0.2, 55026 ditos de dito; C. 

| y ad & Smithes & C.+, 110320 ditos de dito;Smitz Woodhou- 


se & Cm, 7345 ditos de dito. | 


-—— BREMEN-—Na galeota prus. Familie, J. José 
de Almeida, 300 quintues de cortiça; Dias & Lima, 


O ditos de dita. .. 


HAVRE-—No patacho Alice, L. Domingues dá 


Silva Araujo, 1015 litros de vinho e 1 caixão com 
carne de porco. ve) A 
ho OtHey, Cramp & Foxresters, 9215 litros de vi- 
nho. dragão. 


Cargas manifestadas 
C. M. n.º 223—Londres—Vapor ing. Beta, cap. 
Wilkinson, a D. M. Peuerheerd Junior & C.”, 800 


saccos com arroz, 30 ditos com assucar, 2:811 volu- 


mes de diversos generos e 5 toneladas de pau cam- 
peche. 


C.M. n.º 224-Lisboa—Hiate Rocha, mestre 


Ramos, 100 carradas de barro, 7:176 garrafas, 81 
feixes de arcos de pau e 202 volumes diversos, 


C. M. n.º 225 — Sunderland — Brigue prus. Got- 
tfried, cap. Jung, 88 chaldrões de carvão de pe- 


“ 
» 


dra e 426 grosas de garrafas. 
“ — Completa descarga 
Maio 14 
NEW-CASTLE—Escuna prus. Familie. 
- FIGUEIRA—Hiato Rasoulo 1.º, 
CEZIMBRA—Cahique Sant'Anna e Gloria. 


/ 


- Termos de carga 
Maio 14 à 

LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson, 

RIO DE JANEIRO—Barca Novo Tentador, 
cap. Cruz. 

SETUBAL —Hiate Nova Primavera, mestre 
Rosado. 

BREMEN —Escuna prus. Familie, cap. Schuldt. 


' Pediram licença para sahir 

- Maio 14 
RIO GRANDE (pelo Rio de Janeiro) — Barca 
Favorita. j | 


Generos despachados pela mesa 
da estiva 
Maio 14 
Enxofre —350 barricas | mi 
Ferro—1600 barras e feixes ” 
Salitre—50 saccos 
Assucar—3 barricas. 


O tt 
Mercado do Porto 


o «Maio 1d 
SIGO da Forro. sc csmio cas GóCiC 18080 
A E SOB a “— 18060 
+ +barballivil avi U TD. Sosa sore nig090 
pr RÁDOIRO co blt diitoo sta sã RH é 15100 
» ka ares O. estes ... ; 
Milho datas fetotd soon Begin MADE 
ENÍCIOS  pro:o odio o ES RO 3550 a 
Feijão branco; .:..iceceser vio. 5600 8 8610 
jo - Fermelho cs Susto p cnh cad: ;a RED a 8620 
D- SEGIBUD O cas es nino a dh e pido o 4 UERDOMO E 
, frade ....... cerceccrase 8000 À 8520 
» amarello,...... carro. 8690 à S700 
Faxinha de milho.... cce. 8920 à 8540 
COVROAS ocre neo ond PA ey o da g 
Batatas fria CON CANTADA Aa 3360 a 34 
Azeite (almude),...........0.0.. 48700 à 43800 


CS ea meme 
o 


E a “E ” 


- + PERNAMBUCO-—No briguo União, J. Bento 


a barca Favorita, D. da Sil- 
NDRES—No vapor ing. Beta, M. de Lacer-|. 


o! ito; CI rown & C., 500 ditos de 
ito; J. Pereira da Costa, 10684ditos de dito; W.G.| 


ita Sha-lsuá cabem 


“QUEBEC E MONTREAL—No patacho Seixas 


à 


Praça de Lisboa 13 de maio 


Fr 


sendimenta da alfand ande de 
— Lisb A 11 de mloo Saio dio a 173:0285760 
[Hflom ufídia, Derenerenanaracaanss 26:40484929 
á 199:433 4189 
oo 4 se | EE e = TS ES 
Cotações ofliciaes 
Inscripções de assentamen- 
to de 3 0/9; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
1806 = ccccesssvercccio 451 4459 
Coupons, idem........ o. 451 a 453% 
Titulos de 5 acções do Ban- 
co de Portugal.,...... - 5018000 a 5028000 
Banco Ultramarino ....w. o ao «70 
» Lusitano (descmbdlgg AM A Vi 
508000 réis). ..... a 49000 
» Commercial do Porto ô a 2508000 
» Mercantil Portuense 8 a 2578000 
» União............ 1285000 a 1245000 
» Aliança......... + 728000 a 735000 
» do Minho.......... 8 a 708000 
Companhia Geral de Credi- ds ii do 
to Predial ............ 188000 a 185500 
Titulos de divida publica 7 
ADHIGOS) “ra ce acetato GAs 1 a 2 
Titulos de divida publica 
azues)...... corsa áiics 2 A 4 
Titulos de divida publica 
(das tres opeédgões) RO 10 a 12 
Papel-moe Dsccuerenasenas 12 a 14 
Cambios 
Londres covoo JOd/d,..... 53 3%, 
Pariz ..... 05 8 m/d...... 537 
Genova .......... 3 m/d...... 526 
Hamburgo ..... 6º. O D/0 SS cria 48 
terdam...... 3 m/d...... 42 1), 
Madrid ...... cao A DV beco 998. * 
POrMO is ctle saio 8 d/v...... par 


Fundos estrangeiros nl 
Ee 290 ps Londres, em 12 de gi — Consoli- 
os 2— por cento portuguezes 40 74. 
Bolsa de Pariz, em u de maio — 3 de cento 
francezes 68,904 1/, por cento 98, 
Bolsa de Madrid,em 12 de maio — Consoli- 
dados 32,30 —differidos 30,50. d 
(Ext. do «Jornal do Commercio» de Lisboa.) 


PARTE MARITIMA 
Porto 14 de maio 


"ENTRADAS e 
SUNDERLAND 35 dias—Brigue prus. Gatt- 
fried, cap. Fung, carvão á ordem. 
—— Brigue nor. Alart, arribado, com agua 
aberta. | 
Não sahiu embarcação alguma. 


Idem 15 
— (ás 8 moxas DA MaxHÃ) | 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento O. N.0. (Fresco) eo mar um tanto agitado 


Movimento maritimo de diversos 
portos do reino 
Figueira IO de maio 


ENTRADAS 
! a Rn Bom Jesus dos Navegantes. (Arrj- 
ado). | 
ão sahiu embarcação alguma. 
| dem 11 e 12 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma, 


Caminha 10 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 11 Ar 
ENTRADAS | de, 
"LISBOA-Hiate Jovial, sal e fazendas da 
fração; 2 E. 4 o 
— Não sahiu embarcação alguma. 
o SR Idem 12 
Não entrou nem sahiu embarcação agdina 
6) doc UR DRE E ar de Erros st) 


— ANHO eni 


e - — = 


- - NVianna do Castello 19 de maio . 


ac e" 


lem 
ENTRADAS 7 
| LISBOA 2 dias—Rasca Favorita, varios - gene- 
TOS. 1 podes na, 3 ; 
Não sahiu embarcação alguma. | 
E Lotago Idem 12 
Não entrou ném sahiir embarcação algtima. 
, 4 GPU * Idem 13 E GE > ua 


ty 85 7 RNTRADAS s 
| LISBOA 8 dias—Hiate Alcides, varios gone- 
Os. ço Y a OT 
*  NEW-CASTLE 27 dias— Escuna" ing: Miss 
Becke, carvão, tintas, ete. E 


Não sahiu embarcação 


alguma. 


 Paquetes do Brazil e Rio da Prata 
“A chegar à Lisboa de 14 a 16 de maio, o va-. 
por francez Navarre — de 26 a 28,0 vapor inglez 
annon. CSA cigé e 4 ad A qi] Ubio Mad 
— A sahir de Lisboa em 28 ou 29 de maio, o va- 
por francez Estremadure — em 13 ou 14 de junho, 


ra 


o vapor inglez sex, 


li CODsENTIR am: au 
| a t 
Movimento maritimo 


b o o dal 
com relação à portos de Portugal 


é qe qudas Std ORA Ss Piu, mam as Me lá é 
2 de maio. Em Deal,o St. Johannes, de Carls- 
| hman, paráeLisboa. Ed 
L > Em Bremen, o Colibri, do Porto. | 

30 de abri. Em Gothemburgo, 0 Victoria, de Lis- 
: voa. “ o ” : Eugt 14 
de Mio À fropenhague, qdrpando, do Reta, 
+ SAHIDAS  - E 

6 de maio. De Dartmoutl, o Salamander, para o 
UM. tio Mi Seis As rt A 

+ o Dep o Novo Amisade, para 
: Desc raç dras DD cria pede ado 

7 , De Grávesend, o vapor Maria Pia, pa- 

ra Lisboa. E da 


30 de abril. De Carthagens, o Clofilda, para Li- 

| on, 

27 E o) Malta, o Niewe Maas, para Setu- 
Als Siri HA CMIMT = ras 


Á vISTA andei À 
3 de maio, De Dover, o Gustaf Wasa, de Carlg-. 
hman, para Lisboa. 


i 3! 7 4 a at 
Telegraphia electrica . 
(Dirigido & Associação Commercial) 

"* Lisboa 14 de maio | 
ENTRADAS EIA 3. 

PORTO 22 horas.— Vapor pag. D. Luiz. 

SHIELDS 29 dias. — ri e 
PORTO 7 dias. —Patacho hol. Elizabeth. 


“CARDIEE BI diga —Tscuna jog: Bino Quit) 


ALGARVE. —Vapor paq. Victoria. 


o. ag 


| | mabusM ava gb deol 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


À | OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO- 


CIRURGICA | DO PORTO 


= | Barome-|Thermo-| Psychro- Cariz 
ES | tro | metro; | metro. | AMeM ga athm. 


m. a, usa 162 | s st de 
to bes 
3t 


| 488 | IL 
Maxima temperatura 17,1 10 
“Minim 12 .. 


se. 


geridas 
a OR Da 
Quantidade de ozono 8,0 
—  Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil,)-24, 
| — O director, Gomes Coelho. 
ntise sado Ah 


Mal o...” 


E, 
a. 


“ 


DES, ps ad 
Oo DIC U 


CORREIO DE HOJE 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) , 
Na camara electiva foi hoje approvada, 


em sessão secreta, a convenção postal feita 


entre Portugal e a Hespanha, 

Entrou depois em discussão o projecto de 
lei do snr. ministro das justiças melhorando 
a instituição do jury. | 437 

Foi approvado o artigo 1.º depois de al- 
gumas observações feitas por differentes de- 
putados, aos quaes responderam os snrs, Bar- 
jona de Freitas e Crespo, relator do parecer 
em discussão. 

Antes da ordem do dia, o snr. José de 
Moraes declarôu que votaria contra o proje- 
cto, que já entrou em discussão e que depois 
foi retirado, para ser dada um pensão á viu- 
va do sur. José Julio de Oliveira Pinto. 

Disse mais o snr. José de Moraes que 
por essa oceasião apresentará uma proposta 
para que se abra uma subscripção entre os 
deputados, a fim de que a pensão seja dada 
por estes e não pelo Estado. 

O snr. Garcia de Lima pediu ao snr. mi- 
nistro dos estrangeiros explicações sobre a in- 
terpretação de alguns artigos do tractado de 
limites com a Hespanha, mostrando-se o de- 
putado interpellante satisfeito com a respos- 
ta que lhe deu o snr. Casal Ribeiro. 

A'manhã hão-de ser apresentados autho- 
graphos a 8. M. el-rei. Para esse fim o snr. 
presidente nomeou uma deputação. 

Para a commissão de redacção foram no- 
meados os snrs. Ayres de Gouveia e José 
Maria da Costa e Silva. 

Na camara dosepares foi hoje votado, 
por unanimidade quasi , O projecto dos im- 
postos do consumo. tea 

A quasi unanimidade, se é que não foi 


unanimidade, é realmente para surprehen-| . 


der! | 

Os dignos pares que fallaram contra o 
projecto não compareceram hoje, ea maioria 
não teve a quem responder, votando-se o 
projecto sem mais observações, a não serem 
as que apresentou o snr. Rebello da Silva. 

e foi calculo da opposição em não to- 
mar parte nesta votação, entendo que foi mau 
calculo e que fez um mau serviço dando tão 
pernicioso exemplo de indiferença. 

Às opposições tem responsabilidades , 
como as maiorias; e a opposição da camara 
dos pares que tomou uma parte tão activa e 
uma posição tão saliente nesta questão fúra 
da camara, não podia airosamente fazer o 
que fez hoje, abandonando o seu lugar de 
honra e não comparecendo para provar que 
o que tinha feito até aqui era o resultado de 
uma convicção firme de ser contraria aos in- 
teresses do paiz a medida de que se tra- 
ctava. Ts A SS ng | 

Nem colhe o argumento que por ventura 
a opposição da camara aristocratica queira 
allegar, de ser infructifera a sua comparen- 
cia na occasião da votação, não só porque 
quem entrou na discussão devia tomar parte 
ná votação, como porque é bem sabido que 
as opposições tem por tarefa combater o go- 
verno por todos os meios licitos, embora te- 
nha a certeza de não poder cantar victoria 
nas batalhas que lhe der. 

A cama ra dos 7 


Lpprovc 
sobre - pers DES, € TAIS Projectos 
votaria, sem opposição, porque esta desappa- 
receu, se estivessem dados para ordem do dia. 

“O presbytero Caetano Rodrigues da Cos- 
ta, parocho collado na igreja de Santa Cruz 
da Villa do Barreiro, no patriarchado, foi 


apresentado na igreja parochial de 'S. Ma-| 


mede, da cidade e diocese de Evora. 


O presbytero Antonio- Coelho Diniz foi 


promovido á serventia vitalícia do officio de | 


escrivão da camara ecelesiastica da diocese 
do-JAMIepO.. 5 nbr — AE 
Como mnoticiei ha tempo os snrs, duque 

de Loulé, José da Costa Pinto Bastos, Ma- 
thias de Carvalho e José Ribeiro da Cunha, 
arrendaram as minas pertencentes ao snr. 
Tocha, denominadas do Bogalho “e Cachar- 
rogira. ? | cs 
Estes cavalheiros formaram uma com- 


E 


panhia, elaboraram uns estatutos os q 


obras publicas, repartição 
fim de serem ap 
nistro. 


e commereio, a 
respectivo mi- 


panhia Portugueza de mineração de. 

Além d'aquelles quatro directores fim 

res, ficaram com o resto das acções os 
snes. José Maria Eugenio de Almeida, con- 


de de Penafiel, visconde de Valmor, Igre-| 
“jas, Leitão, Antonio Pereira de Carvalho, 


Joito Antonio Gomes de Castro, Faustino da 
Gama, José Gama, Figueiredo Freire, José 
de Moraes e Roque Fernandes Thomaz. 

- Estão já escripturados dous chefes do 
serviço da exploração, um é allemão e outro 
inglez. 

- À companhia tem ideia de fundar uma 
grande fabrica de fundição e preparação de 
metaes, importante estabelecimento, do qual 
a companhia poderá auferir grandes lucros, 
fazendo um grande serviço á industria mineira, 
pois é sabido, o grande prejuizo que algumas 
minas soffrem mandando preparar os seus 
productos no estrangeiro. dade 16) 

O snr. Joaquim Antonio de Aguiar, logo 

ue esteja em circumstancias de sahir de Pe- 

ouços, será transportado para a casa que 

o snr. visconde *do Lumiar possue no Lu- 

miar, e onde algumas pessoas teem ido res- 
ET A ) 

“ Dizia-se hoje que alguns amigos do snr. 
Mendes Leal lhe pediram que fosse imanhã 
á reunião da assembleia geral da Associação 
Commercial de-Lisboa. - 4.11 

O que se passou hontem na associação já 
eu mandei dizer por via do telegrapho. 
Os oradores que se tornaram mais nota- 


- veis foram os snrs. Serzedello Junior e F'ra- 


desso. Aquelle fallando a favor da liberdade 
do: commercio e defendendo o tractado, este 
mostrando -a conveniencia do inquerito indus- 
trial, eexpondo as suasantigas ideias de pro- 
tecçio à industria. |. 
Por estar a hora muito adiantada não fo- 
“râm votadas as duas propostas mandadas pa- 
ra à meza, uma do snr. Serzedello; 
a associação requeira à camara dos deputa- 
dos a approvação do tratado, e outra do snr. 
“Cordeiro Feio para que seja nomeada uma 
commissão para estudar a questão. 
Espera-se que a sessão de quarta-feira se- 
ja-mais interessante do que foi a de hontem 
e ainda mais concorrida, ne 
Hoje, como: hontem disse, deve haver 


“uma reunião de industriaes. Do que souber 


direi pelo telegrapho. | 
Na «Revolução» de hoje não vem publi- 
cado o artigo a que hontem me referi em 


: nbem : 


Á nova companhia denominar-se-ha bre | 


n que | 


7g 


ve o 3.º artigo d'aquelle cavalheiro 
do no «Commercio do Porto.» 


tá 
we, 


| resposta ao sur. Macedo Pinto. Ouvi queap-| 
parecerá ámanhã. O mesmo folha transcre— 


- | execução do tratado de demarcação de limites en- 


e) 


O snr. Garcia de Lima realison a sua interpel- 
lação ao snr. ministro dos estrangeiros ácerca da 


* ministro dos estrangeiros deu varias ex- 


tre Portugal e Hespanha. 
O snr. ministr 


da João Climaco de Carvalho, e Joaquim Fer-| “ia de Lima se satisfez. 


rão, filho do digno par Silva Ferrão. Aquel- 


le vem de Inglaterra onde esteve em com- 
missão, este do Rio de Janeiro onde perma- 
neceu com licença. care 

Já foram distribuidos os folhetos que alte- 
ram a tactica militar no manejo do fogo, em 
consequencia das novas armas que tem sido 
distribuidas a alguns corpos do nosso exercito. 

- Continua a fallar-se em revolução em 
Hespanha. A este respeito diz hoje o «Jornal 
de Lisboa: 

«Publicamos com a maior reserva a se- 
guinte noticia ue nos dá uma pessoa que 
se julga bem informada. 

Rebentou revolução em Barcelona. En- 
traram"na cidade diversos grupos de homens 
armados de trabucos, e dirigiram-se ao pa- 
lacio do capitão-general, dando gritos de 
«Viva a republica! viva o general Prim! 
morra a rainha! morra o general Narvaez !» 

Parece que se juntaram ao movimento 
alguns deputados da opposição, que aconse- 
lharam o povo a que sahisse para o campo 
de Tarragona, afim de se pôr a salvo do fo- 
go do castello de Monjouih, onde se diz que 
o governo vai concentrar forças considera- 
veis». 

Estão escripturados para S. Carlos a 1.º 

ama Maisen, o baxo Bogazolo e o baryto- 
no Boccolini. 

Ha noticias da India. 

Desmente-se a noticia do fallecimento do 
celebre dr. Liwingston. As ultimas noticias 
dão o incansavel sabio nas margens do lago 
de Mecomoara. Em Gôa tem-se dado muitos 
crimes, que tem ficado impunes. 

O «Diario» publica o seguinte: 


Transferido de Quilmane para Moçam-|f 


bique o juiz Vicente Maximo da Silveira; 
nomeado procurador da coroa e fazenda em 
Benguella, o bacharel Estevão José Lopes 
da Silveira e Castro; nomeado escrivão e ta- 
bellião de Santa Catharina, na ilha de S. 
Thiago, o snr. Joaquim José do Nascimento, 
etc, 

Publica mais o «Diario» outros despaç 
chos de que já dei noticia. - nt 

M. 
e 


CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 14 de maio de 1867 
(PRESIDENCIA DO: SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


— As 24 horas da tarde verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a cama- 
ra poder funccionar, o snr. O restdbate eclarou aber- 
ta a sessão. “ 
Acta approvada. tm 
- À correspondencia teve o devido destino. 
Passou-se if 
ORDEM DO DIA 
(1.º parte) 


Parecer da commissão de fazenda sobre um projecto 


da commissão administrativa da camara, 
regulando o serviço de policia da mesma camara. 
Foi approvado depois de breves reflexões dos 
snrs. Fernandes Thomaz, presidente e Braamcamp. 
| ORDEM DO DIA 
: 2a parte E 
Continuação da discussão na especialidade do pare- 
“cer n.º 165 sobre o imposto de consumo 


pou que o snr. conde de Samodães não comparece à 
sessão, porque negocios urgentes o obrigaram a re- 
tirar da capital. E mandou para a mezituma repre- 
sent da camara municipal de Souza contra as 
medidas administrativas e financeiras. 


"— Foram approyados sem dicussão os artigos 2.º 
o 


o 


—- Omtigo 4.º foi tambem approvado depois de 
breves reflexões dos snrs. Ferrão e ministro da fa- 
zenda.. | TE é! | 
-  BSobreo artigo 5.º houve umas simples explica- 
ções entre os snrs, Rebello da Silva e visconde de 


ancelleiros. 


RO EG o pas A 

—  Osmr, visconde de Chancelleiros ndon ara 
ai: na meza um artigo transitório n cof Co formida e, e 
foram hoje apresentados no ministerio das | foi remettido ú commissão para o addicionar no pro- 


ecto. 4 esp! o + bo e 4 « 
! A pedido do sur. J; L. da Luz, entrou em, dis- 
cussão o parecer n.º 154 approvando o projecto n.º 
148, que tem por fim regular a concessão de pen- 
sões. kéi à mi 

Approvado sem discussão. A 

O sor. presidente levanteu a sessão, dando para 
ordem do dia de fmanhã os projectos n.º 119, 135 
e 140. ; " 
Eram 4 horas, 


: E “ Os . 4 1 
Camara dos snrs. deputados ma 


Sessão em 14 de maio de 1867 


PRESIDENCIA DO SNK. CESARIO , 


Sendo 1 !/, horas da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 60 snrs. deputados. 
Acta approvada, ' 

À correspondencia tevc o devido destino. 

O snr F. Bivar disse que a commissão de legis- 
lação civil entendeu não poder dar parecer sobre a 

roposta do gnr.ministro das justiça para a suppres- 

o da relação dos Açores em quanto a commissão 
de infracções não for ouvida a este respeito como 
propoz o snr. Paula Medeiros. Por isso mandava 
ir a meza as duas propostas para serem remetti- 
das À commissão de infracções. 

Pediu à commissão de fazenda que com a maior 
brevidade possivel desse parecer sobre o projecto 
ácerca do imposto sobre o pescado. 

O emr. Alcantara por parte da commissão de 
| guerra mandou para a meza um requerimento pe- 
'dindo informações no governo. 

O snr. José de Moraes pediu ao snr. presiden- 
te que marcasse dia para que possa realisar as in- 
terpellações que annuncion ao snr. ministro das 
obras publicas. 

O snr. presidente disse que o snr. deputado po- 
derá realizar as suas interpellações em qualquer das 
primeiras sessões na primeira parte da ordem do 
dia, logo que esteja presente o snr. ministro. 

O snr. José de Moraes desejou tambem que o 
snr. presidente declarasse se o projecto 37, sobre a 
pensão à viuva do-snr. José Julio estava dado para 
ordem do dia. 

O snr. presidente disse que estava dado para 
ordem do dia e discutir-se-ha em alguma das pro- 
ximas sessões, estando presente o snr. ministro da 


Prot 
| snr. José de Moraes disse que havia de re- 

eitar o projecto, mas quer apresentar uma propos- 
da para que à pensão seja dada por meio de subs- 
cripção entre os deputados e não pelo thesouro, e 
confin.que os snrs. deputados que assignaram aquel- 
a proposta, approvarão a que elle apresentar. 

. Pediu á commissão de fazenda que désse com a 

maior brevidade possivel, parecer gobre o imposto 
do raspado. 


q , toa 0 2 
O snr. Sant'Anna por parte da comissão de || 


escada disse que “ella ta trabalhado constan- 
temente nos ocios que lhe tem sido jncumbidos 
e sobre muitos Já tem alerts , 

"Quanto no assumpto a que alludiu o sur; depu- 
tado foi incumbido um dos seus collegas is- 
são de o relatar, e é de esperar que dentro m pou- 


(co apresente os seus trabalhos. Máfio 


O sur. Paulo de Sonza apresentou um requeri- 
mento pedindo pelo ministerio das obras publicas 
differentes esclarecimentos. | 

O sur. Faria (Guimarães apresentou um reque- 
rimento gra diflerentes esclarecimentos pelo mi- 
nisterio da fazenda ce uma interpellação. 


— Chegaram a Lisboa os pi E plicações ao snr. deputado com as quaes o snr. Gar- 


O snr. Alves do Rio, por parte da commissão 
de administração, pediu ao snr. presidente que ti- 
vesse a bondade de convidar os snrs. deputados que 
offereceram propostas ao projecto de adinto tenção 
civil a comparecerem hoje à noute na commissão 
para sustentarem, querendo, as suas ideias. 

O sur. presidente disse que em vista da commu- 
nicação que acabava de fazer o sur. Alves do Rio, 
ficavam prevenidos os snxs. deputados authores d'es- 
sas propostas para comparecerem esta noute 4 reu- 
nião da commissão. 

Tambem declarou que a camara ia constituir-se 
em sessão secreta por assim o exigir o bem do es- 

ado. 

(Eram 2 e 20 minutos da tarde.) 

à's 2 e 35 tornou-se a sessão publica) 
sur. secretario (Sicuve) disse que na sessão 
secreta foi approvada por 72 votos a convenção pos- 
tal entre Portugal e Hespanha. 

Discussão do projecto 34, authorisando o go- 
verno a ceder à camara de Moimenta da Beira uma 
morada de casas sitas no largo do Taboado da mes- 
ma villa, e pertencentes à fazenda pela herança ja- 
conte de D. Claudina Adelaide de Almeida Carva- 
lhaes, para n'ellas estabelecer os paços do conce- 
ho, tribunal judicial, cartorios e mais repartições 
publicas. 

Approvado sem discussão, bem como nm addi- 
tamento do snr. Sant'Anna para que esta proprie- 
dade reverta para o Estado quando deixe de ter a 
applicação designada no projecto. 

Passou-se ao projecto 41, que tem por fim me- 
lhorar a instituição do jury. 

Foi approvado na generalidade depois de algu- 
mas observações dos snrs. Diniz Vieira e Crespo. 

Artigo 1.º, 

O sur. Monteiro Castello Branco depois de dif- 
ferentes cousiderações concluiu apresentando a se- 
guinte proposta : 

«Esta disposição só começará a vigorar 3 me- 
zes depois da publicação d'esta lei.» 

O snr. Ayres de Gouveia tambem apresentou a 
seguinte substitnição ao artigo Lº 

Artigo 1.º 
1.º A pauta constará de 48 jurados. 
2.º Sem causa justificada só podem ser recu- 
sados até 4 jurados pela accusação e até 8 pela de- 


eza. 

$ unico. O ministerio publico não póde receu- 
sar nentium jurado sem causa justificada quando é 
accusador. 

Esta proposta está tambem assignada pelo sur. 
Medeiros. 

O snr. ministro da justiça disse que não lhe 
pareceram muito plausiveis as razões apresentadas 
pelos oradores que o precederam, e tratou de ex- 
à camara os motivos que o levaram a apresen- 


por à car 
E este projecto. Fr 
— Osnr. Crespo requereu que as propostas que 
foram apresentadas ao artigo 1.º e as que se apre- 
sentarem aos mais artigos sejam remettidas à com-| 
missão para sobre ellas dar parecer. Ls 

- O artigo 1.º foi approvado. - 

O snr. presidente nomeou a deputação que no 
ja 16 ha-de apresentar a S. M. um authographo 
15 cortes gernes. ! 

E nomeando para a commissão de redacção os 

snrs, À. de Gouveia e J. M. da Costa e Silva. 

* Sobre o artigo 2.º fallaram os snrs. Monteiro 
Castello Banco, Crespo e Cunha Barbosa. 

* O enr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas. = 


- 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 13 de maio, de Pa- 
riz de 12, de Londres de 11, do Havre e de 
Bruxellas de 10. . 


— - 


BERLIM 11 — E” já positivo que o rei 


da'Prussia irá a Pariz com o imperador da 


Russia. e 
” Houve uma €XT "os “govel 
nos da França e da Prussia. N'ella foi' re- 


. 3 X e 
PACÃO sos Pover— 


conhecido que as medidas militares da Fran-| 


sa não haviam tido senão o caracter exclusi- 
vo de precaução. 
"Aqui considera-se resolvida pacificamen- 


te a questão do Luxemburgo. 
NOVA-YORK 10—0 governo mandou 
que se applique a lei do «Habeas corpus» 
ao ex-presidente do Vul Jeferson Davis.- 
DIOS EMI UI 


TELEGRAPHIA 


: e — e — e eim 
' 
, 


| Ao Commercio do Porto. 
Co (Do seu correspondente) — 
Lisboa 15 ás 2 h.e 35 m. da manhã 
A reunião industrial esteve muito 


E EE É quasss rá sed 4 : , 
concorrida. O snr. presidente decla mercio». 


rou que não se devia discutir politi- 


ca, mas sim só o tractado. 


- Fallaram o snr, Fradesso da Silvei-| 


ra e diversos industriaes, concluindo- 
se por votar-se que se apresente à ca- 
mara dos snrs. deputados um reque- 
rimento pedindo que seja approvado 
o projecto do snr. Fradesso da Silvei- 
ra, para o inquerito industrial. Acto 
continuo o requerimento foi assigna- 
do pelas pessoas presentes. 

Hontem de tarde affixaram-se car- 
tazes convidando os industriaes para 
esta reunião. 

Reinou a melhor ordem. 


DESPACIIOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Lisboa 14 de maio às 11 h. e 26 m. da 
| manhã 


Uma communicação do snr. de Mous- 
tier ao corpolegislativo diz que a con- 
ferencia assignou o tratado no sabba- 
do; que a França tinha julgado urgen- 
te consolidar a sua segurança por uma 
posição eminentemente offensiva que 
a Prussia tem conservado desde as 
grandes alterações no mappa da Eu- 
ropa; que se esperavam da Prussia 
sentimentos conciliadores, e que a 
França tinha declarado acceitar qual- 
quer solução que fosse compativel com 


a sua dignidade, recommendada com 


o fim de ser consolidada a paz. 
Acrescentou o ministro que as po- 
tencias mostraram alta imparcialida- 
de e sincero desejo de uma concilia- 
ção honrosa; que os direitos do duque 
do Luxemburgo não deixam de exis- 
tir eque o ducado é declarado neutro 
sob a garantia das potencias signata- 
rias. A cidade deixará de ser fortifi- 
cada, e a Prussia evacual-a-ha logo 
depois da. ratificação que deve verifi- 
car-se dentro de quatro semanas. 
- Disse que otratadoresponde ás vis- 
tas da França, põe termo a uma situa- 
ção embaraçosa que existia ha cin- 
coenta annos, garante as fronteiras 


do norte, supprimeas causas de con-| 


flicto, e assegura a paz europêa. 


tv E, 


Lisboa 14 às 8h. e 10 m. da tarde . 
Diz «Monitor» que o imperador re- 
solveu que todos os officiaes inferio- 
res e soldados da classe de 1860 per- 


53-25 e: 


tencente ao exercito activo, e alista- 
dos como voluntarios cujo serviço fin- 
da em 31 de dezembro de 1867, fos- 
sem immediatamente mandados para 
suas casas. 


BOLSA DE LONDRES 14 — Con- 


solidados inglezes 90 !/2— 3 p. cc. por-| 


tuguezes 40 */.. 

BOLSA DE PARIZ14—3 p. c. fran- 
cezes 69,15 —4 !/2 p. c. 99. 

BOLSA DE MADRID 14-—Consoli- 
ati hespanhoes 32,50 — differidos 

590. 


casa Morel de Pariz, editora de publi- 
cações importantes sobre: «Anatomia 
do homem», « Architectura», «Bellas-Artes», 
etc., etc., resolveu mandar a Portugal o seu 
representante Mr. Giron, o qual acaba de 
chegar a esta cidade, sendo portador de es- 
pecimens das principaes obras que a referi- 
da casa tem dado á estampa. 
Para facilitar a compra das ditas obras, 
a casa Morel. recebe a sua importancia em 
prestações, depois de as fornecer aos com- 
pradores. 
Mr. Giron está hospedado no hotel Fran- 


cfort, onde póde ser procurado pelos ama- 
dores. (2095) 


k VENDE uma jumenta hes- 


panhola grande, prenhe, pro- 
pria para senhora e que dá bom 

.« andar, 
Praça Nova n.º 32. 


(2094) 


TRASPASSASE | 


Ã loja de mercearia na rua-de S. João n.º 
DO; a quem convier póde dirigir-se á 
mesma loja. (2092) 


Acções da Companhia (reral de Credito 
Predial Portuguez 
RR eo na rua de S. João n.º 109. 
(2093) 


CONFEITARIA CENTRAL 


4— RUA DE BELLOMONTE — 4 


M um completo sortimento de-doces— 

pasteis —bolachas —biscoutos — amendoas 
— confeitos —pastilhas — chocolate francez e 
inglez —conservas—café moido combina- 
ção de cafés superiores —vinhos es- 
peciaes—cognac—licores francezes—gencbra 
— cerveja, etc. Preços reduzidos. (2069) 


Confeitaria Central 


4. RUA DE BELLOMONTE. 4 


ARTADISSIMO sortimento de doces dº 

fructas, laranja a 240, chila a 240, abo' 
bora a 240, pera a 260, ameixa de Elvas a 
260, por 460 grammas. (2070) 


CONFEITARIA CENTRAL 

4, RUA DE BELLOMONTE, 4 
OAS qualidades de: charutos de 10, 20 
B O réis. À mi 2 


e ração 


“ 
1 


“VERNIZES 


par pinturas de casas, e carroagens da 
acreditada fabrica de Londres de 
NOBLES & HOARE 
Vendem se em latas no escriptorio dos 
seus agentes no Porto, Batalha Irmãos, rua 
de Bellomente n.º 93. (1840) 


— Paranavios 


bi O ms 


o Ad 


OAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re-| 


J boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para construc- 
são de navios, bem como estopa de embira da 
Bahia. (296) 


Aula de commercio 
ETHODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 


Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n.º 419, . 
J. R. de Azevedo, 
(460) 
Collegio da Alegria 
CEDOFEITA 230 — PORTO 
Dt ferias n'este collegio são desde o dia 
13 até 28 do corrente. Ainda se accei- 
tam alumnos externos e alguns internos. 
Falla-Se sempre francez ou inglez, tanto na 


conversação familiar, como nas respectivas 
nulas. (1458) 


O Instituto Bracarense 

QOLLEGÃO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos ill.=º* snes. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


Grande sortimento de papeis pintados 
VIUVA BUISSON 
Rua de Santo Antonio n.º 45 
PREÇOS MUITO RESUMIDOS 
(1635) 
Casa de modas 
DE 


CABRAL & CASTRO 
ALFAIATES 
“Praça de D. Pedro n.º 560--1.º andar | 
CABAM de receber de França o seu sor 
timento de fazendas de alta novidade; 
que vendem factos completos por preços mui- 
to razouveis. (2044) 


PROCURAÇÕES 


ENDEM-SE na rua das Flores n.º 5, em 
papel de 1.º qualidade, a mão a 160. 
do (2055) 


Carvão egarrafas 
HA para vender carvão graudo proprio para 
machinas a vapor, tambem garrafas de 
Clyde Bottles Works, Glasgow de 6, 6e meio 
e 7, e brancas de 7 ao gallão. 


Carlos Coverley, rua. da Reboleira n.º 
(1139) 


49, 


ad ca | 
o 


“|recebe um hospede. 


Para liquidar 
VINHO verde puro armazenado em Villa 
Nova de Gaya, fóra das barreiras. 

Vende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 2058000 réis a pipa. ” 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. 

Jacob Agra Garcia. 
— (1859) 


— Novidade medical 
FLANELLA e ouata de pinho silvestre com 


baterias electo-magneticas approvadas pe- 
la academia de medicina de Paris. Curam to- 
das as enfermidades do systema nervoso: do- 
res de estomago — paralysias—rheumatismo — 
nevralgias—crampas etc. 

Ha peitos, cintos, joelheiras, barretes e 
baterias separadas. 

O snr. dr. P. Carbonnel chegado de Pa- 
riz, chama a attenção particular dos snrs. me- 
dicos, e dos doentes. . 

Deposito, Praça da Batalha n.º 11. 

(1870) 


Tintura chineza 

SCELLENTE preparação que em pou- 

cos minutos restitue uos cabellos, barbas 
e bigodes a sua côr primitiva sem as dam- 
nificar. Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, 
loja das Alminhas. (1969) 


Algodão barato 
A vua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 
! minhas, vende-se algodão de 1.º quali- 
dade para meias a 480 réis. (1968) 
Grande deposito de calçado 
OSE' Novoa, hespanhol, rua de Santo An- 
& tonio n.º 214, annuncia aos seus fregue- 
zes que querendo desfazer-se do seu estabe- 
lecimento dará o calçado com perda de ca- 
ital, no termo seguinte: botas de homem de 
15800 até 25600 réis, ditas de senhora de 
19200 até 15700 réis, e calçado de creança 
(1277) 


CONTRA & TOSSE 


Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola 
A” pastilhas peitoraes da 'Hermida são já 

tão conhecidas por toda a parte pelos seus 
seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 
cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
333, (5520) 


“OS POS E OS CRYSTAES DE MAGENTA 


E Judson são das producções as mais ma- 
ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chimi- 
cos de côres muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas as 
partes do mundo. 

Vendem-se por atacado em casa de Bba- 
nicl Judson e Glho 19 A. Colemam 
Street, Londres. 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura 2946) 


— — 


— DDD ————— = 


—  OPPRESSAÃO, SUFFOCAÇÃO - 
todas as aifecções das vias respiratorias 
são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rne de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) 


eccnpensas hunorihicas na Expssição de Londres em 1862 


Er ca8as ADJUXCTAS NEM EM FRANÇA NES UM PAIZES ESTRANGEIROS 


ses “ 
E fá , 
1 ds , 
> * 
e 
' 


UNICO SECCESSOK, Paliit. UM TANRANNE, 14 

Contra a Apoplexia, Puralysia, Iinjõo do mar, . 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges- 
tões, ete. — Depositos em Lisboa, em casa de 


Azevedo ct Filhos; — no Porto, em casa de 
Henrique José Puto; — em Coimbra, na casa 
de Ferras. 


e (482, 
Hospedagem particular 
A travessa de Santo André n.º 8, ha um 


bello quarto do lado do Jardim, que 
- (1923) 


Linda praia para banhos de mar 
ROXIMO á estação da Granja, alugam-se 
casas decentemente mobiladas. 

Trata-se na mesma estação ou na quinta 
proxima, e no Porto com Frnctuoso José da 
Silva Ayres, Filhos, na praça de D. Pedro 
n.º 5, ou com Luiz Fructuoso Ayres de 
Gouveia Ozorio, na Feira de S. Bento n.º 


30. (1912) 


60, Bellomonte, 60 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 

a qualidade). (1707) 
Predio para alugar à 
LUGA-St um bom predio recentemente 
construido situado ao fim da rua de S.Vi 
ctor, de dous andares para a frente com as 
melhores vistas sobre o Douro e Villa Nova, 
e tres andares para as traseiras, armazem, 
quintal, tanque para lavar e agua de pôço 
que sobe até à cosinha, para uso domestico. 
Quem o pretender pode dirigir-se a seu dono, 
na casa immediata n.º 2d, on á rua das 


Flores n.º 63. (1913) 


Quartolas inglezas 
ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, 
em casa de José Nicolau de Almeida. 
(1793) 
Enxofre Blagden 
ENDALL & Jones recommendam esta 

qualidade de enxofre em flor, por ser a 
unica que póde rivalisar com a de Brandrams, 
tanto em qualidade como em pezo, pulveri- 
sação e sem apresentar outra diferença álem 
da marca dos fabricantes, o que nada influe 
na sua applicação. 

Tomam-se ordens para este artigo na rua 
dos Inglezes n.º 32, responsabilisando-se: os 
annunciantes pela prompta e regular execu- 
ção d'ellas. 

As pessoas que pretenderem receber d'es- 
te enxofre no anno proximo futuro, ser-lhes- 
ha conveniente darem as suas ordens com 
brevidade a fim de não soffrerem depois de- 
mora na exccução, ou alteração de preço, 
que actualmente é muito mais favoravel que 
o de Brandrams, (1980) 


dem por preço commodo.. 


Armas e rewolvers!... 


32-—ESTRELLA, PRAÇA NOVA—33 
AS BA de receber de Inglater- 
ra e Belgica, um grande sortido 
de armas para caça de nova inven- 


minuto dar 10 tiros!.. e rewolvers 
de todos os calibres e cargas para 
vender avulso, o que se vende ou por junto ou & res 
talho; facas de mato,vinho cinta mesa,genebra 
de Hollanda fina, e grande sortido de chá superior 
Hysson, Uxim, preto e perola que vende ao preço o 
mais limitado. (1856) . 


dos;sedas francezas pera cobrir 
riores chapeus de se 
cima, 


FATO FEITO 


PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
ECECEU já o seu novo sortimento de 
casimiras francezes para verão, assim 

como continua bem sortido de fato de todas 
as qualidades para homem, que vende por 
preços rasoaveis. | (1908) 


Petroleo refinado 

IRECTAMENTE recebido, vende-se pe- 

troleo em barris de 6 almudes, e em latas 

de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 

o e melhor, n'este genero; e, que, sem com- 

petidor, por estas qualidades especiaes, se re- 

commenda ao publico, com especialidade as 

latas para as casas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos. 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 
qualquer encommenda ou pedido, tanto para 
a cidade, como para as provincias. (523) 


Petroleo refinado 
A 80, 90 E 100 REIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2.º, 29: Carmo, 15; 
Batalha, 38. (1518) 


Oliveira de Azemeis 
ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candiciros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente de 
canna, cognac, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e 4 hespanho- 
la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 


[naie, agua de Colonia e diflerentes perfuma- 


rias, cartas finas de dificrentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 


(435), 


* Venda docasas 
ENDEM SE duas moradas de casas sobra- 
dadas em bom estado, uma sita na tra- 
vessa da Picaria n.º 19 e 21; cutra no lu- 
gar do Regado, freguezia de Paranhos, esta 
tem quintal murado, poço, ramadas, arvores 
de fructa, e lagar. Quem as pretender póde 
comparecer na dita casa da Picaria todos as 
domingos desde as 10 horas da manhã ao 
meio dia. (1958) 


Cartas de jogar 
A vua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e yendem-se por preços com- 


modos. (5048) 


= debe o RE, 


NA rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 

mam-se encommendas para pedras de 
cal, ou cal cosida, de Mogofores e Ançã, 
sendo esta nltima muito superior 4 da Figuei- 
ra tanto em brancura como em qualidade, e 
aquella igual à que se está empregando nas 
obras da nova alfandega, a qual tambem é 
empregada com vantagem em obras hydrau- 


licas, (915) 


J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
ENDE a verdadeira salsa parrilha. de 
Bristol, recentemente chegada de New- 


York. (946) 


Venda de propriedade 
NV ENDE-nE a quinta denominada—Forada 
de Cima-—conhecida pelo nome do— 


Aveiro —sita na freguezia de Villa Nova de 
Gaya, que consta de uma morada de casas, 


[com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 


vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos. tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19. | (297) 


Venda de casa 


ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 
n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 
to agoa que sobe a todos os andares, tem 


encanamento de gaz em todos elles, e tem. 


uma boa casa de banhos. Seu dono, que vive 
na mesma casa, dá todas as precisas expli- 
cações; e mostra-a em qualquer dia, à hora 
que combinar com quem deseje vel-a. 


Edo a MR RO DD 
Doce de chila 


ENDE-SE no recolhimento do Ferro, ao 
* Codeçal: decalda a 200 réis, secco a 240 
réis cada 459 grammas (arratel). — (1236) 


* MACHINAS 


pars fazer tijolos, telhas ie de drena- 


gem. Vendem-se na rita de S. Miguel 
n.º 25. (0924) - 


Caldeira de vapor, 10 


-cavallos de força 
ENDE SE uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez, 
Rua de S. Miguel n.º 25. 
Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua, (5923) 


ção com as quaes se póde. em um 


- exc.mos snrs. que se dignaram assistir,no dia 


“mento geral de 9 de setembro de 1863, e por- 


-proposerem. 


Nº dia 24 do corrente mez e anno, pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 
“| dos leilões e arrematações em S. João Novo, 
se “ha-do proceder à arrematação de uma] 
| quinta denominada da «Espinhosa», sita no 
lugar da Espinhosa, freguezia de S. Pedro 
de Aviozo, que se compõe de casas sobra- 
dadas e terreas, eira de pedra e casa da 
mesma, quintaes com arvores de fructo, ra- 


madas e uma dormida de recolher carros e 


AGRADECIMENTO 


ARLOS Maria da Cunha Coutinho, tendo 
pessoalmente agradecido aos ill.» e 


3 do corrente, na real capella da Nossa Se- 
nhora da Lapa aos responsos por alma de seu 
muito presado tio o exe.mº snr. Carlos Can- 
dido da Cunha Coutinho, mas podendo acon- 
tecer que involuntariamente deixasse de cum- 
prir este dever para com algum dos mesmos 
senhores, 0 faz por este meio, protestandp a 
todos a sua eterna gratidão. (2059) 


EDITAL 


ELA reitoria do Lyceu Nacional do Porto 
se faz publico que na conformidade do 
disposto no artigo b4 e seguintes do regula- 


sua agua de rega e lima, e terra de malto 
com sua lenha, tudo murado em volta de 
pedra de gram, que confronta do norte e sul 
com caminhos publicos, nascente com a es— 
trada real do Porto a Braga, e poente com | 
Antonio José da -Silva e outros, avaliada 
livre da penção annual de 75000 réis, e 
dominio de 40—um, na quantia de 2:9235350 
réis, isto por virtude do precatorio extrahido 
Ida execução que Bernardino Moreira de 
| Azevedo, move contra José de Oliveira Maia 
|viuvo, filhos e nora, todos da freguezia de 
S. Pedro de Avioso, pelo juizo de direito da 
2.º vara, escrivão Simões, e da praça é escrivão 
Montenegro. 


taria de 11 de maio de 1866, são admittidos 
desde já até ao dia 31 do corrente os reque- 
rimentos dos alumnos estranhos que perten- 
derem fazer algum exame de instrucção secun- 
daria n'este lyceu, nos termos seguintes : 

1.º Os requerimentos serão escriptos pelo 
alumno em papel com sello de 40 réis a 
meia folha, e authorisados pelo pae ou tutor 
se o alumno for menor; e conterão o nome, 
freguezia e concelho da naturalidade, filiação 
paterna e indicação dos exames a que se 


O solicitador, 
Henrique José Marques 
(2081) 


OAO Marcellino Pimentel faz sciente que 

desde o dia 14 de maio deixa de ser seu 
caixeiro o snr. Manoel José Gomes de Lima. 
' (2090) 


A officina de ferrador no largo da Trin- 
dade, vende-se um cavállo baia 
(2088) | 


Pq IGUEL Joaquim Fernandes por alcunha 
Miguel Gallego, com hospedaria na rua 
dos Chãos de Baixo, da cidade de Braga, decla- 
| | | “— | va a seus amigos e freguezes,que tendo alguem 
nhado das certidões destes, na fórma do procurado desacreditar a sua hospedaria pelo] 
disposto no artigo 37 do regulamento, CUja motivo do falecimento do seu hospede e 
copia se acha affixada no edificio do lyceu. amigo frei Custodio, natural da Povoa de| 
Se o preparatorio exigido estiver dependente Lanhoso, e tendo o declarante a certeza de 
de approvação em disciplina que o Mesmo | que foi aquella morte filha do acaso, reque- 
alumno frequente no lyceu, isso mesmo deve| rey ao meretissimo snr. juiz de direito, para 


ser declarado no requerimento. lhe mandar passar por certidão a opinião dos 
3.º Os exames podem versar sobre qual- 


2.º Estes requerimentos serão acompa- 
nhados de certidão de terem os alumnos mais 
de 10 annos de idade; e de approvação em 
instrucção primaria, ou, em vez d'estas, de 
approvação em qualquer exdfne de instreção 
secundaria; e se o exame exigir outros pre 
paratorios deve o requerimento ser acompa- 


portuguez—2.º e 3.º anno de portuguez —| hojo, porque o snr. juiz de direito respondeu 
francez —inglez —latim —Jatinidade—1.º an-| quo ainda podia ter lugar o passar-se a cer- 
no de grego—2.º anno de grego —allemão — |tiqxo, O declarante porem conta publicar 
avithmetica e geometria plana—mathematicas | certidão brevemente, desde já pode annun- 
elementares — historia, geographia e chrono- | ciar a seus amigos e freguezes, que de ella 
logia—oratoria—philosophia—introdueção &/ha.de resultar a continuação do seu mesmo 
historia natural —1.º anno de desenho linear  arodito, e bom nome de sua hospedaria, clle 
—2,º dito—3.º dito. declarante sendo certo que até o proprio 

4.º Dentro do praso acima designado de-| rocedor da freguezia lhe deu já os parabens 
vem estar satisfeitas as condições expostas. | nojo bom resultado da autopsia feita no ca- 
Logo depois os alumnos estranhos comprarão | qaver do fallecido, o publico, bem” que o 
na repartição dos direitos eventuaes tantas | doclarante nenhuma culpa teve n'aquelle falle- 
senhas quantas forem necessarias para à MA-' cimento, e a pesar de estar convencido de 
tricula dos exames a que se proposerem, T€-' que a resposta: dada pelos facultativos tive- 
gulando-se pela tabella affixada na mesma! am todo o receio que por ventura tinha 
repartição, e no lyccu; e serão chamados pa-| nascido a respeito dos vinhos que o decla- 
ra a assignatura dos respectivos termos nos) ante tem nos armazens, e hospedaria,ou de 
dias que forem designados por aviso afiixado qualquer outra cousa, muito deseja o decla- 
no atrio do lyceu com antecedencia de dous | cante que o snr. administrador vá com a 
dias pelo menos. No acto da assignatura CA-| major brevidade possivel, acompanhado do 
da alumno apresentará as senhas respectivas. | sr, delegado de saude, proceder ao mais 


Todos os termos devem ficar assignados nos rigoroso exame nos vinhos, e em tudo quanto 


dias designados, ainda mesmo os que se TC! dijz respeito a hospedarias, cosinhas, e limpe- 
ferirem a exames preparatórios uns dos OU-|,as, tudo em geral. | | -— 
tros, ou para os quaes haja a fazer algum|-————————— Tm x 
outras como alumno do lyceu. SIR 'O lugar de O ovinhas, freg 

5.º As listas dos examinandos e a ordem | ** de Paraizo, vende-se a 
da sua admissão serão reguladas por aviso|casa e arranjos para cazeiros e junto um 
affixado no atrio do lyceu. . 

Secretaria do Lyceu Nacional 
15 de maio de 1867.-—-Domingos de Almei- 
da Ribeiro, professor decano e reitor interi- 
no.—Está conforme. À. Ribeiro da Costa, se- 


NEFFERECE-SE uma senhora para dar li- 
ções de pianno, preço commodo: quem 


cretario. (2080) | pretender póde estrever por carta, com e 
a Ea | Ê liniciaes J. M. R. rua de Santo Antonio,158. 
qaenoL& LUNDON Cro | (1596) 


262, (escriptorio) vendem-se ramos de 
flores muito bem feitos proprios para Jarras, 


desde 200 até 45000 réis o par, ditos infe- 


mais portenças, e mixto terra lavradia com |cões em casa de quem se dignar favorecel-o. 


E facultativos que fizeram a autopsia no cada-| 
quer das seguintes materias: — 1.º anno de | vor do fallecido, e que não é publica ainda 


074) 


m |se compõe de um telheiro em dous cumes com 


Cosinheira FLORIDO JOAQUIM MONTEIRO 


CHA-SE n'esta cidade um hespanhol que 


e 


Services maritimes 


NTA rua dos Inglezes n.º 53, se diz quem A CO ibediges: | ae DES ud 
AY precisa de uma cosinheira que lenta boas OFFICINA DE MARCENEIRO MESSAGERIES IMPÉRI ALES 
Se Ta Sega | Rua das Congostas n.ºs 7a 9 Carreira do Brazil e Rio da Prata 
Especialidade em serzidos PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA sa 39 do rr emo purê 
B no de cort a traje de senhoras Xa exposição Industrial Portuense de 1561 É ) ernambuco,Bahia Rio 
Red oaa | | ds o seu deposito na dita rua das Congostas n.º 30 e 32 sortido de toda a qualidade RSI CEL idos 


de moveis incluindo os de-novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e 
(2185) 


FREITAS—[50, RUA DAS FLORES, [56--PORTO 


SCOLHIDO sortimento de artigos para escriptorio, papel, pennas, tinteiros, livros, 
etc., etc. Papel para forrar salas, perfumarias, candieiros, lustres, porcellanas, albuns, 
passe-partous caixilhos, tintas e todos os necessarios para desenho e pintura, 


ÃOS PHOTOGRAPHOS 


* Completo sortimento de aprestos e productos chimicos para photographia. | 

Tem à venda pequenos apparelhos para amadores. Ha tambem machinas e diver- 
sos objectos em segunda mão que se vendem com abatimento. 

N. B. Os compradores tem á sua disposição um atelier para experimentarem os| 
objectivos. Cumpre-se qualquer encommenda contra a importancia em valles do correio, 
ou ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidos. 

AOS ALUMNOS E AMADORES DE PHISICA E CHIMICA 

Series de apparelhos muito baratos para as principaes experiencias. 

Aceitum-se encommendas de qualquer genero que se deseje mandar vir de Allema- 
nha, Irança ou Inglaterra 


DE ES 
BOLOS:D "A SENDO Medico da Foculiado de Paris, Mestre em 
RE = es PRP RS E nharmacia, Ex-Pharmaceutico dos Hospitass da 
O too du cega ço E PM Ma LÃ À ElCidade de Paris, Professor de Medicina e Bota- 
H:: E PE ER 8 Elnica, honrado de varias Medalhas e Recompen- 


tem a honra de ofierecer-se para dar li- - Sd 
| o |estofos feitos com a maior perfeição e gosto. Affiança a solidez das suas obras. 


Rua do Laranjal n.º 167. 


Vinho verde de Amarante 
DE SUPERIOR QUALIDADE 

ENDE-SE no armazem de vinhos da rua 

de Santo André n.º 114 e 116, a preço 
de 50 réis o quartilho, assim como se con- 
tinua a vender no mesmo armazem excel-| 
lentes vinhos maduros, dos melhores sitios 
do Douro, a preço de 40, 50, 60 e 80 réis o 
quartilho. Por pipa ou almude tem abati- 

mento. (2089) 


Novo estabelecimento e casa de modas 
RUA DE CEDOFEITA N.º 19 À 23 
José Joaquim Coelho 

ECEBEU hoje de Pariz rico sortido de 
mb fechos modernos para cintos, adereços 
completos de flores, pentes modernos, flores 
para chapeus, leques, guarnições para vestidos 
e capas, sacos de viagem para homem e para 
senhora, albuns para retratos, formas para 
chapeus, colares com broxe para senhora, 
e tudo isto na ultima moda. 

Tambem recebeu de Lisboa botinhas e 
sapatos para senhora. O preço de tudo anima 
o comprador. (2082) 


Baixa de preços em vidros de vidraça 
47, Rua dos Martyres da Liberdade 
- (Sovella), 49 
| 2 PE um novo sortido, bem 
como a baixa depreço,pron tidão e solidez 
na postura. (2084) 


| BANCO LUSITANO 
|GIÃO convidados os snrs. subscriptores dis- 
sidentes do Banco Lusitano no Porto, a 


(2070) 


(5648) | 


CONGOSTAS N.' 1 
JUNTO Á FONTE 
POR GROSSO E A RETALHO 
VINHOS do Porto, ricas qualidades — vinho Moscatel—Carcavellos — Kerez — Clram- 


pagne—Cognac—Genebra-—Licores—Vinagres —Molhos — Conservas — Cervejas — 
Queijo inglez—Bolachas inglezas — Agua de Soda—ete.,etc., etc. Preços fixos. (1845) 


(1928) | 


e Buenos-Ayres, o pa- 
quete francez Eu EX- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
agencia, no Terveiroda Alfandega n.º 4. 

Previnem-se os sars. passageiros que é de sua 
conveniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, 
porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 
bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 


|minho de ferro para Lisboa. 


Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva, 


(1636) 


Liverpool, Brazil and River Plate Steam 
Navigation Company Limited 
Bahia. Rio de Janeiro, Sanilos, 
Montevideu e Buenos-Ayres 

- Para os portos aci- 
Em ma sahirá depois de 
pouco demora em Lis- 


0a, O uete inglez 
— DO! ATI — , de 
1182 tonelladas, com- 
ge espera de Liver- 


Para carga ou passageiros tracta-sena agencia, 
rua dos Inglezes, 23, 1.º andar. - 
Previnem-se os surs. carregadores que a carga 


deve estar prompta no dia 20 de maio, e cada 


volume levar desiguado o porto a que se destina. 
Os agentes, 
À. J. Shore d €.º 
A ME . (2086) 


Londres 

Dai ad O vapor inglez— 
Em» BETA—, commandan- 
te D. Wilkinson, espe- 
ra-se immediatamente 
para sahir com brevi- 
dade. 


Mk 


Liverpool 


xreunirem-se no edifício da Bolça, no dia 15 AGIU AS MINER RES NATUR RES DE VICH De todas ? O vupor inglez— 
do corrente pelas 11 horas da manhã, para| MH PN « HI) Alo NA À | as aguas| (RERES RD tus 
resolverem sobre as propostas, que se acham| mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural NT Né: es Mao pet ir 
| pendentes para terminação do pleito." . de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com e maio, aa 


O presidente da commissão dos dissidentes, 
Antonio da Silva Moreira. 


(2095) | 


O Arrobe é especialmente recommendado 
contra as doenças syphiliticasr ecentes, inve- 


ho | doa » a Vo dd [A Fa 
NOCICUTne + 


| RE a E tes “AU IICICTE De aU 
nr ne! ça iso dei j q 
Bd 


tanques de pedra, enxugo, casa de escriptorio, e de | 
guarda, e por baixo «rmazens de deposito e da casca, 
e de moenda da mesma, seccadouros e terrenos para 
horta, casa de um andar e armazem para residencia 


vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, | “ 


APPROVADO EM FRANÇA, NA RUSSIA, 


DOU-=| 


| Consignatarios Alex. Miller & C.», rua dos In- 


glezes n.º 73. | (1988) 
VIA CADIX 

= A sahir nos principios de maio, a 

Ri» escuna ingleza—VULCAN— capitão 

es? Jobn Crackell. 

pesa Consignatarios Alex. Miller & C.º, 

s Inglezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 

| (1290) 


” Quebecê Montreal | 


rua d 


3 + 
E. Sp e ps ed ho FAR 


= NEM. 
a ECA 


LA a ra E o É mma 
M DIREITURA 
À escuna prussiana—ANTINA, 
de 105 tonneladas, classificada 3/8 
"1 Veritas, capitão H. Asweje, sahe 
ua. por estes dias. 
- N. B. Os snrs. carregadores terão a bondade 


a am la 


A rua de S. Lazaro, ao pé do Jardim n.º 


do gerente um armazem, oficina de envernisamento 
circundada de muro, com as casas precisas; e quinta | 
composta de terras lavradias, aguas de mina e rega; 
a bonça da Estamenha pegada à fabrica, eas bouças 
da Magdalena, a da Formiga ou Branca, as da Car- | — 


queja, Fortuinho do Rego de Aguada presa do Rego | tal. dh 
da Agua 6 ada Bella, tudo avaliado livre das pen-|' H tel particular 
sea annuaes é ana quanto Era pt rs a| RUA DE SANTA CATHARINA 
fabrica e quinta são alludiaes em 13:207327%5 réis. arde Pepe: F Sde) 7) 970 
QUINTA DA FORMIGA k sntradoa, rua de rernandes thomas, 
Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, Bº À casa, bom tratamento, preços baratos, 


freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar que “de 650 até 15000 réis. (2053) 
secompõe de casa nobre de habitação, com 1 andar, | | | 7 


na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão 
ea bi ane 89, 18 
2060) | dificil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc. ete. 
; MApp 16 gla, dyspepsia, ; 
E SRS E ES DR pecar Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 
Convento de Mão Poderosa ou Pormiga á ds “= gu E 0, 
ITO no lugar do Monte, fregruezia de 5. Lourenço Es A € q | | ar K 
O de CE concelho de Vallongo, com entrada 'J 0Se de Azevedo Martins | Rob Laífecteur 
pelo portão n.º 283, que se compõe do edificio com 24, RUA DO ALMADA, 28 
3 galerias no pavimento superior, e no inferior ar- PORTO , NA AUSTRIA E NA BELGICA 
mazens e lojas, cosinha e casa do forno, com um. | a a | fc Re] | dE | 
pateo, cerca ou quinta, toda circuitada de muro, com CABA de receber de uma As mas bi 0) Arrobe vegetal Laffecteur, unico autho- 
terras lavradias, e de matto, eira de pedra, com sua ditadas fabricas de espingardaria em Lie- risado, é muito superior aos xaropes de 
rp Pis aa e) fre pe ge, um magnifico 'sortrmento de armas de| Cuisinier, de Larrei e de salsaparrilha. Del 
as chãs, 1 oitavo da de Fonte Maria, emas per- | nam ne E DESES adido a TJ 7 a | 
tences,o predio denominado jardim dos Frades todo carregar pela culatra, ditas de us “ dous'ca facil digestão, agradavel ao paladar e ao ol- 
circuitado de muro, com seus sucalcos e grande|Nos para caça, rewolvers de sete e nove mi-| fato, elle cura radicalmente, sem mercurio, 
deposito para aguas: 2 bouça de terra de matto e | limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa-| as affeeções da pelle, impigens, alporcas, tu- 
pinnetros Enaiada do ll o o ne dirt; ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven-l mores, ulceras, sarna degenerada, escrofulas 
ala nifnocániaida agua de rega, tudo” avaliado | de Por preços imitadissimos. (1103) | e escorbuto, assim como os accidentes pro: 
| livre da pensão anual de 10 alqueires de milho | e gare : 7 a 
1 galmha, laudemio de vinte é luctuosa que paga à HOTEL AVEIRENSE 
poa pride pos pitido o mais é allodial, em a Campo de Santa Anna (Lado de Cima) 
A FABRICA DE CRE UMES DA On |ã; BRAGA - 
- Sita-no lugar de, Vaguim, e sitio da Formiga, a BRIU-SE--este-novo-es inrento-que[+eraeas-ou-renerer 
aoaia “de Tio “Tinto, concelho de Gondomar, quê dá cama e meza por 600 réis, cada dia,| reto de potassio. D 
: (1895) Este medicamento foi approvado pela an- 
z RES IST —| tiga sociedade real de medicina, por um de- 
Casa, particular | creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
RUA DO LARANJAL N.º 167 | franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
ECEBE-SE hospedes a 500 réis com 
quarto, almoço, jantar e ceia. 
| (2046) 


provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 


—| à Russia. 


Deposito geral do verdadeiro Rob Laffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 


“Julgo 


INSURANCE COMPANY. 


RPECIALLY EMPOWERED BY PARLIAMENT. 


wmpanhia ingleza de seguros de vida e contra 
a Tod, ontiialavida em 1836 
SEGUROS CONTRA FOGO 
ESDE o 1.º de janeiro do corrente anno 
A) em diante os premios dos seguros an- 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto 
de réis, teem um desconto de 10 por cento na 
jã amento. 
Sen CER A. J. Shore d E, 
Agentes. E: 
Rua dos Inglezes, 23. (2085) 
Emissão para a lavra das ricas minas de 
ALJUSTREL 
PERTENCENTES A 
Companhia de Mineração Transtagana 
A aberta a subscripção e dão-se 
informações no Porto ) 
- No escriptorio de Joaquim Pinto da Fon- 
seca, n.º 143, praça de D. Pedro. 
No Banco União. 
No Banco Lusitano. 
E nas provincias, nas agencias dos refe- 
ridos Bancos. (2092) 


Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
| Portuguezes 


AVISO | 
| Bros algum tempo os pedidos de emprego. 


tem ido tomando tal proporção, que 
dever prevenir o publico, que desde 
hoje, e sob nenhum pretexto se reccberio 

pedidos de emprego. . é 

Lisboa, 13 de maio de 1867. 

O director, 
E. Goudchaus. 

| (2078) 


Escripturação commercial 
Por partidas dobradas 
Lições desde as 5 às S horas da noute 


Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Ildefonso 


LUGA-SE um armazem da lotação de 
Ã 566 pipas às suas, com boa tanoaria € 
agua, sito na rua do Rei Ramiro, 


Nova de Gaya. 
Quem o retanidor falle na rua dos In- 


glezes n.º 18. (2079) | 


(go) 


em Villa | 


rioves desde 140 a duzia até 600 réis o par; 


caixas de cartão muito bem feitas, de frizos | celeiro, eira de pedra, com sua casa, tanques, campos 


dourados de 100 até 25400 réis a duzia. 
Toma conta de encommendas. (2056) 


| À LUGA-SE a casa na rua de Cedofeita, 
n.º 212 a 216,mobilada; para seu ajus- 
te rua das Flores, 276 e 278. (1861) 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
8. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
| Malmerendas n.º 132. (381) 
ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
= vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairros uns bens. (1994) 


LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
*& logar de Contumil, muito perto da Cruz 
das Regateiras. , | 
| Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. (1110) 


A LUGAM-SE tres «propriedades acabadas 
de novo na praia de Lavadores, á beira 
mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 
nior. | (1907) 
LUGAM-SE duas moradas de casas em 
& Lavadores, com mobilia, e comodos para 
familias numerosas; tracta-se colh José Gon- 
calves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 
30, (2048) 


ENDE-SE a casa de quatro an- 

dares, sita na rua do Bomjar- 

ma» dim n.º 414. Para informações na 

mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimaries. (1089) 

ENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar- 


reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


T7ENDEM-SE dous predios quasi novos a 


e o 


E 


render 5 por cento; falla-se com o snt.| 


Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


O e uma casa nova, terrea, sita na 

ua Velha que vai do largo da Aguar- 
dente para Guimarães. Para informações rua 
do Costa Cabral n.º 19e 51. (2029) 


“Grand Hotel Nuevo 


ESPANA Y AMERICA 
56 — Rue de Lafayette — 56 
PARIZ 


Horer moderno situado en lamas centrica y me-| 


tuguezes, Brazilefios y Espaiioles com buenos apar- 
tamentos y cuartos; buena mesa al uso de Espaia y 
Portugal, Los dueiios que son Espanoles compren- 
den cl Portuguez, por lo parecido de las dos len guas 
é el habito del trato con los sefiores Portuguezes y 
razilelios que viven en este hotel. (964) 


mo, praça de D. Pedro, 96. 


jor calle de Pariz montado para los sefiores Por-| 


lojas, pateos, cocheira, enxida, boa casa para ca- 
seiros, nidos, jardim com taças de pedra, pomares, | 


Pinto... (D4) 


LIXIR AROMATICO 27. 
AMIN 7 E | CO thro ana- 
cyclus. Este excellente elixir preserva e cura 
a boca dos seguintes padecimentos: stomatite, 
caria dos dentes, escorbuto, mau halito e 
aphtas. Tambem branqueia e conserva 0. 
esmalte dos dentes e fortifica as gengivas. | 
Vende-se em Lisboa na pharmacia Lusi- 
tana, praça de Luiz de Camões, 28. Deposito 
no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. 
Pedro 96. | (677) 


PHTHYSICA “*, si «o 


careos. O doutor 
Boyer, dando-se a profundos estudos sobre 


- Novo armazem 

À À y PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 49 A 51 
de terra lavradia, canavial, aguas de bica, e de rega 

É LOVI VrMi 1 k ss A ! ! | 4 as a “ 
e mais pertences, toda cireuitada de muro, as leiras 4 entrada da cio de Cedofeita, 2, 406. 
do Pombal, Herdades ou Concurro, Magdalena,ou Mão | º JJ. G. da Silva, recebeu o seu grande 
Poderosa, e a bouça de Sette Casaes, com sua nas-| e sortido de casimiras enfestadas de gostos 
 RNDIONDSS apa ron ig ii at Õ A os mais modernos, € Já está vendendo desde 
CASA DO CAMPO — 115100 até 38400 o metro. O seu armazem 
Sita no lugar de Vaguim e sitio da Formiga, | continua bem sortido de fato feito e vende 


freguezia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, que | mais barato do que em outra qualquer parte 
|se compõe de loja, dous andares, pateo com portão | ta e (1478) 


de ferro, escadaria de pedra, e campo lavradio, cir-| EE ME BA est 
cuitado de muro, .que divide este predio da quinta LRN à pg a 

da fabrica, de natureza allodial, avaliada em réis Novo dPaZem de vinhos a retalho 
PIORA SS rs dei és FERRARIA DE BAIXO N.º 41 

A arrematação dos reteridos & predios, ha-de |, : i o | Din “INPE 

efiecluar-se, separadamente, pelas 1l-horas do dia || A excellentes y inhos do Douro por pi eços 
|23 do corrente mez de mnio, no tribunal do Com- muito reduzidos, sendo ao quartilho| 
jmercio, situado no edificio da Bolsa, na rua do Fer-| desde 40 até 160 réis, engarrafado desde 
reira Borges desta cidade a requerimento dos Ad-! 90 4 15200 réis, e a quem comprar ao almude 


|ministradores da massa fallida de José Joaquim ; | : | ; 
Pinto da Silva & Trio: d ou por duzia de garrafas faz-se-lhe o abati- 


à | : | 
As louvações acha-se nos autos de fallencia | mento de 10 por cento. O dono d'este esta- 
no cartorio do escrivão do referido tribunal, Lessa, | belecimento pede aos snrs. consumidores O 


aonde podem ser examinadas, assim como O podem favor de experimentarem os seus vinhos 
ser os predios, em todos os dias, para o queos snrs.| aaa: PA pa é hais 
pretendentes se podem dirigir ao feitor e deposita- | PrInciprândo pelos preços mais Dalxos para, 


rio João Ribeiro, residente na quinta da Formiga | de ali fazerem ideia dos mais altos. Tambem 
que não só lhe facultará o exame mas lhe dará os| se apromptam encommendas para, qualquer 
necessarios podido a face da copia das lou- parte d'onde as peçam, podendo dirigir sua 
ER Rr itidEr O, F, P. Felgueiras. (correspondencia para a rua e numero acima 
(1965) [indicado a J. P. G. M. que serão immedia- 

tamente cumpridas suas ordens. (1983) 


Doenças do estomago 
POS E PASTILHAS AMERICANAS 


DO Pg ; 

! Com balsamo de co- 

Dr. Paterson, de Nova-York. | CAPSULAS paiba, de Raquin. Os 

(Estados-Unidos) bons effeitos d'estas capsulas, para fazer cessar as 

So | Lancette, de Lon- Qurgações, acham-se comprovados pela experiencia 

EP LA dres, à Gazette des! muitos annos. Os facultativos de todos os paizes 
Rota à é as recommendam pela sua eficacia. 

qem Hopitauar, e muitos ou- A Séva no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

MME tros periodicos de me-| de D. Pedro n.º 96, | (1086) 

pe dicina de todos os pai- j 


| caleareos, fazendo cicatrizar os tuberculos e| 

| convertendo-os em materia ossea. Ás expe- 
riencias que depois fez com os -mesmos pós, | 
confirmaram aquillo que antes havia previs- 
to. O distincto medico recommenda pois o 
emprego dos ditos pós como o melhor meio 
que se póde empregar para curar a phthysica. 

Deposito em Pariz, na pharmacia Ser- 

vaux. No Porto, nas pharmacias Albano, pra- 

|ça de D. Pedro, 96; Ferreira, rua da Bai- 

|nharia, 77; e Pinto, largo dos Loyos, 36. 

| (075) 


[Xarope e pilulas de iodureto de ferro de 
quinina, de Mr, Rebillon. Os principios acti- 
|vos da quina, unidos ao ferro e ao iodo,cons-| 
tituem o mais poderoso preparado ferrugino- 
so. Este xarope e pilulas teem sido empre- 
gados com os melhores resultados nos hospi- 
taes de Pariz, como tonico reparador dasfor-| x 
cas, na anemia, palidas côres, falta de mens- RES 
truação, e na digestão diflicil, como melhor| s.. 
se verá dos prospectos que acompanham os 
frascos, 

Deposito geral em Pariz, 142, rue du 


CONVITE 


utopia pe paletots de 25000 a 65000; 
chapéus de senhora de 23250 a 35600;| 


| Ee 7 -|zes, teem chamado a attenção dos práticos 
| Bac; no Foro; na iioa Ajnano, je Fur Mp superioridade é manos A VT pre- 
ça de ; PS RSBEga SO ps 5 ni e JARSEV) parados para obter a cura prompta das mo- 
- | ima De Was-|lestias do estomago, falta de appetite, azia, 
Pastilhas de pepstna mann. À |espasmos nn digestões laboriosas, gas- 
pepsina é uma substancia sem a qual não|trites, gastralgias, ete. | 
póde effectuar-se a digestão; ella fofma-sel Os bilhetes das caixas são acompanhados 
naturalmente nos animaes, mas, por doença, | da assignatura do snr. Hayard de Lyon, uni- 
póde formar-se em quantidade insufficiente, |co proprietario da verdadeira fórmula. | 
resultando d'ahi ficarem inertes os alimentos. Depositos principaes: Nova-York, phar- = asa — 
| As pastilhas de pepsina são pois o meio mais | macia Hougera; Londres, pharmacia Wilcox| | 
eficaz que póde empregar-se para activar a/& C.*, Lisboa, pharmacia Barreto, rua do) ANNUNCIOS M ARITIMOS 
digestão. Loreto; Porto, pharmacia Albano, praça de| | 
“Deposito geral em Pariz, 21, faubourg|D. Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa dj 
Montmartre; no Porto, na pharmacia Alba- LemÃOe ais como is iso rey o e UT, 
no, praca jdaiDi Cedro, 98. Deposito de louça à ingleza da fabrica de | (da 
 VIOLONCELLO BOMTABDIM, CL- PORTO CPU RR, o 
:NDE-SE um riquissimo e uma boa con-| A CHA-SE com um variado sortimento de| snrs. passageiros, tendo beliches para os de proa. 
“cortina inglesa, na. Bainharia n.º 50 e| bh louça de todas as córes satisfazendo com) Recobe carga e passageiros a pagus aqui ou oifbia: 
52, em casa de José Ferreira E Ad a maior promptidão a qualquer encommenda, : a P 
(2004) 


ras de 13000 a 15800 o metro; córtes de 

| vestido e outras muitas fazendas a preços os 

mais resumidos. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(1713) 


* 


Rio de Janeiro 


+ — vai gahir com muita brevidade. 


de Carlos Alberto n.º 54 e 55, ao principio da en- 
(1949) | trada da rua de Cedofeita. RO (1028) | 


a origem, natureza e tratamento da phthy-| 
sica, julgou que esta terrivel enfermidade |” 
póde ser curada pelo uso dos Pós salinos| 


n.º 77. 


A barca—FLOR DA FEITOZA | 


va» Este excellente navio torna-se recom-| ms E 

A zer carregar ou ir de passagem para o que tem excel- 
lentes commodos trata-se na rua das 
ou com José Joaquim das Neves, em Lisboa. 


de mandar carregar os seus vinhos visto que o dito 
navio tem tão pouca demora. (1525) 


| Hamburgo 


O brigue inglez—ELIZA—, ca- 
pitão Thomas Wilson, está prompto 
para receber carga e sahe com muita 
a brevidade. | (1495) 

Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 
49, - 


cual por estes dias, para 
odo o mez de maio, o bri- 


Bremen | 
A escuna prussiana—FAMILIE, 
ais —capitão P. Schuldt, a sahir no 

Pes din 12 de maio. 
et Consignatario C. J. Schneider, : 
— (1869) 


Villa Nova de Portimão e Villa Real de Santo 
Antonio 

— Ocahique—-SENHORA DA CON- 

dd  CEIÇÃO-—, mestre Fernandes, quem 

Ns? no mesmo quizer carregar falle com 

às Marcelino, Fins e €.º, Cima do BO 


| A barca— NOVO TENTADOR, 
(AS. —de 1.º classe, vai sabir sem demora. 
Aee Para carga e passageiros para os 
as quaes tem bons cammodos e tracta- 
mento, tracta-se com Felix Pereira Barbosa 1666) 


rua das Flores n.º 99 a 101. — (195 
+ E & 
Rio de Janeiro 
É A galera — JOAQUINA — vai 
sahir com pouca demora, Para pas- 
[ sageiros e resto da carga tracta-se 
per com Leite & Rocha, rua de S. João 
Novo n.º 84, E | (1446). 
- Rio Grande do Sul e Porto Alegre 

od “À barca —BEDMAR — sahirj, 
É ; com brevidade. Recebe carga e pas- 
eee sageiros para ambos os portos: tracta- 
p=  secom Eduardo da Costa Correia Lei- 
te, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. (598) 


Pernambuco. 

O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga- 
se por tanto nos snrs. carregadores o 
favor de apresentar os conhecimen= 
passageiros os er portes, no escri- 

q 


s Santos Andrade, 
(1601) 


Le ] 
= io pi À 


tos e aos snIs. 
saias, guarda-pó, a 258600 e 35000; casimi-! ptorio de Joaquim Antonio 


praça de Santa Thereza n.º 37. 


E RR) 
Bahia 
A barca—MARIA & AMELIA 
a — a sahir sem demora por ter a 
Ra” maior parte da carga prompta. Para 
Epi o resto e para passageiros tracta-se 
m Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 


E (1929) 
Pará 


A sahir de Lisboa com a maior 
Aida brevidade possivel a bem conhecida 
Eva barca-LIGEIRA—, de 1.º classe, 
capitão Alberto; quem na mesma qui- 


dai nom 
a, a E a 


lores n.º Bl, 


(1755) 


Responsavel M, E Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


+ 


